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B L
Conformo «5 sabido o dr. presi-

dente do Estado .solicitou da. As-
som" ilua dos Representantes a ne-
cessaria autorísação para endossar
o empréstimo externo do 1.800.000 £
juro do 5 °/o, praso de 50 annos,
quo a municipalidade de Porto Ale-
gre vae contrair para executar im-
portantes o uteisi melhoramentos.

Como já disso a mensagem pre-,
sidencial ó evidente a necessidade
do empréstimo e tambem certos os
recursos dc quo disporá a Inten-
dência para oceorrer aos encargos
delle resultantes.

Em taes condições, o endosso
será uma garantia mais de condi-

•ção moral do quo real.
O novo empréstimo terá o se-

guinte destino:
'Reforma de calça-
mento

Obras de hygiene e
embellezamento .

Obras da hydraulica
Construcção do thea-
tro: ¦

Casas para operários
Estrada de ferro do

Riacho . . •: • •
Cinco pequenos mer-

cados. ..... 829:5358000
136:971$000

3.837:1728500

2.474:9958500
2.142:0018500

1.407:0048500
549:0048500

. 843:5758000

pois niio coraprohendo como so
protondn restringir o direito que
om tilo boa hora vamos conceder
aos succcnsiores dos honrados o
dignos offlcinos da Brigada MUI-
tar do Estado. 

'
A Brigada Militar, como todas

as corporações similares dò paiz,
está equiparada, do facto o do di-
roito, ao exercito nacional, não
Ignorando nenhum de nós quo o
Congresso Nacional, por vozes, tem
ampliado as prerogativas o as van-
tagens de quo gosam os membros
do exercito.

Não ha motivo, portanto, para
irmos- de, encontro a essa nobre
attitnde dos nossos legisladores,
máximo porque, como sabemos,
nào se pude tor um bom exercito
sem quo lhe demos condigna ro
inuneração, assegurando-lho, alóm
disso, vantagens e regalias exce
pcionaos. , ,

Ora, não podendo nem devendo
a Brigada MilltaV iicar em plano
interior ao exercito, não compre-
liendoa restricção quo estabelece
a emenda, que, a meu vor, nao
tem razão de ser.

Nessas condições, deveis coneor-
dar commigo, isto ó, que devemos
curar do futuro dos successores
desses servidores do Eatado, que
mais de uma vez se tem batido pe-
Ia Pátria e pela Republico, votan-
do, .corno vos concito, contra a
emenda o a favor do projecto tal
qual foi elaborado.

Barreto

Dois frigoríficos . .
Resgate do empres-

timo externo . . 8:587:6568000
Resgate do empres-

timo interno. . . 4.968:8108000

Total . . . 24.S36:72885ÒÒ
Esta detalhada exposição do fim

a que se destina a importante ope
ração de credito, torna indiscuti-
vel a sua necessidade.

Os serviços municipalisados, a
renda sempre crescente do muni-
cipio são garantias bastante para
attender a compromissos de juros
e amortisação.

Porto Alegre esta a exigir im
portantes melhoramentos de liygie-
ne e o seu novo calçamento. E'
obvio que não se poderá executar
tão custosas obras com os recur-
sos do orçamento ordinário.

O recurso estava no empréstimo,
e no empréstimo externo.

Não se poderia conseguir um
empréstimo interno a menos de
7 o/0 e mesmo a essa taxa seria
impossível obter dinheiro nas pra-
ças brazileiras, ora a braços com
uma tremenda crise de numerário.

No empréstimo externo, nas con-
dições da citada lei do Conselho
Municipal, seria de 1.478.9708000
a annuidade.

Dahi a evidente vantagem da
operação que se vae fazer.

O conselho, municipal de Porto
Alegre já autorisou a operação de
credito pola lei municipal n. 63 de
23 de junho deste anno.

A elle foz o provecto intendente
do municipio uma detalhada ex-
posição de motivos argumentando
com algarismos insophismaveis.

A garantia do empréstimo será
a renda do imposto sobre calça-
mento, da hydraulica e da décima
urbana.

Não-ha melhor garantia.
Julgamos, portanto, que a ope-

ração que se vae realisar está ba-
seada em dados seguros o repre-
senta a satisfação de uma urgente
necessidade par a nossa importan-
te capital.

O endosso do Estado scra apo-
nas uma garantia de ordem moral,
attenta a prosperidade do nosso
•municipio e tendo em vista a rau-
nicipalisação de serviços públicos
que representam um valioso patri-
nioriio.

O municipio explora em beneti-
cio do publico o serviço de águas»,
de exgottos e de illuminaçâo a

gaz e electrica, a estrada do ferro
do Riacho e o. do Asseio Publico,
tem vários edifícios de valor, as

. suas repartições dependentes func
cionando todas em prédios i»o-
prios, algumas possuindo givndes
arcas de terreno.

Tudo isso representa avultado
patrimônio, que se voloriaará ainda
mais com o progresso local, e fa''
prever um risònhó futuro para 8
nossa büllá capital., .

Nas próprias verbas do empres-
timo extorno estão consignados
melhoramentos rcproduc.tivns, que
constituirão fontes de receita.

O empréstimo esta, pois, áufficien-
temente garantido no presente e
muito mais em futuro próximo.

3i> mushíIo

PilESIDEXOIA PO: SR. DK.
Vianna .

Aos trese dias do mez de novem
bro de 1913, na sala das ses
soes da Assemblóa dos Represen
tantes do Estado, em Porto Alegre,
ás quatro horas da tarde, presentes
os srs. doputados Barreto Vianna,
Marcos de Andrade, Alcides Curz,
Cunha líamos,IldcfonsoPinto, Son
res de Barcellos, Arno Philipp
¦Vlvaro Baptista, Possidonio da Ou
nha, Edmundo Bastian, Euripedes
\Iostnrdeiro,.Torg« Pinto, Eurybm-
des Villa, Flores da Cunha.Fredohno
Prunes, Enrico Lustosa, Carlos Mau»
..rabeira, Sérgio de Oliveira e Al
berto Rosa, c aberta a sessão; ral-
tando com causa participada o-
srs. deputados Octavio de Ávila
Oarlos Penaílel, Timotheo da Ros»
Frederico Linck, Nicolau Verguei
.-o esem ella os srs. deputados Mau
ricio Cardoso, Virgilino Porciun
cuia e Pelagio do Almeida,

EMida e approvada a acta na
sessão anterior.

'• EXPEDIENTE

Pareceres da commissão de orça
mento opinando pelo endosso di.
Estado ao empréstimo pretendia,
pela intendencia do municipio d-
Porto Alegro, indo a imprimir, e
requerimento em que a Socidadc
Agricola Municipal de Tlieresopp
lis pede um auxilio pecuniário
para ajuda das despesas a, fazei
com a próxima exposição de uvai-
e produetos delia derivados, fruta-
o conservas, indo á commissão d
petiçõese reclamações.

O sr. deputado Carlos Manga-
beira communica á casa que »
commissão encarregada de dar a>
boas vindas io sr. general Salva-
dor Pinheiro Machado, vice-presi
dente do Estado, desempenhou-s-
da incumbência.

Não havendo ordem do dia ou
qualquer outro assumpto a tratar,
o sri presidente encerra a sessá»
e lavra-se esta acta.

Marcos Aledcastro de Andrade,
vice-presidente.

Alcides de F. Cruz, 1» secreta-
"O- ' r„

Fbaxcisco da Cunha Ramos, í°
secretario.

Discurso pronunciado na s°s
são do 15 de abril do 1913

A niitislão da. nacionalidade c (Z.

»'-»©S8í'<*

Assémbléa dos 8»l)d M|irGolHUH.Ui>
ScHN&ó u« » <"<•> novembro de

O sn. Eurico Lustosa ;-Sf' pi'e-
sidente, srs. repn-aútütaiitos!

Apesar de minha hoioVia incom
potência, indo apoiados)) atreve-
mu n pronunciar-me contrario á
emenda elaborada pelo nosso di-
gno coliega dr. Eurybiadei Villa,

'pteslão da, nacionalidade
domicilio

O su. JoAtjun» Osório — Não é
sem temor que venho á tribuna,
temor natural, já pela minha iiisig-
uitlcantn capacidade juridica {não
apoiados), o que digo sem falsa
modéstia, já pela relevância dn
m»teria de que me vou oceupar.

O art. 80 da Lei Preliminar do
projecto do Código Civil prescre-
\-c:'«A lei nacional da pessoa re
ge o seu estado e capacidade ci-
i'il; as relações pessoaes dos con-
juges e o regimen dos bens no ca
samento»'; n sen pnrn aro pho uni-
co dispõe: Os filhos durante a me
noridade e a, mulher casada, eiu;
quauto durar a sociedade coiijit'
gal, seguirão a lei nacional do
pao e do marido».

A emenda n. 12, do Senado, a
u:-se art. 8°, estabelece: «A lei nu-
cional da pessoa determina a ea
pacidade civil, o<t direitos drs fã
milia, as relações .possoaós do-
(•niijuges e 6 reginiPii-'dos bonsuii
casamento, sendo licito quanto ..
isto a opção pela 'lei' brazileiiTU
A. Biiieiiuii n. 13, missa Casa do
Congresso, pede » siippr^K-íào do
iiaragnipno unico do. referido ar
'ig?- .,' . . ¦

Sr. presidente, v<: v. ex e voa
Câmara que " principio ndnptiido
como regulador da capacidade ci
vil do extrangeiro ó o dn sua ni-
cionalidaic.

Divirjo. não nb«tnnt« acatar x
autoridade dos introluetorcs. n'p
priijecto; de semèlliaiite prniçipni

Enteivio qüe 
"o principio domi

ciliar é o maia cónvonii-nte no
Brazil <! julgo ihconstitiicioíial o
dispositivo d" paragrapho unia-o
do art. 8» do projecto. -

Legisladores - devemos rozer
obra, nã" de pliilonoplios, mas de
estadistas. (Apoiados).

O principio ila nacionalidade,
proclamado por Manc.ini otn 1851"
c rao fnridamfnto do direito
gentes, pôde ser
para a "Italia c,

mas não consulta os Interesses po-
litlcos, sociaes o econômicos do
Ilraail. i

Manclni, quando proclamou o
principio dn nacionalidade, agiu
como cidadão italiano, com louva-
vel oivismo; era esse, sem duvida,
o systema que mais convinha aó
seu grandioso paiz, terra do emi-
graçío.

Soa desejo patriótico ora quo a
lei italiana se estendesse a todos
os filhos da bella Italia, em qual-
quer parte em que so encontras-
sem.

Ora, o Brazil 6 uma Pátria de
immigração, do situação, portan-
to, opposta, em oondições /de orga-
nisar a sua defesa. Importando
immlgrantesi continuamente o aos
milhares, o Brazil sujeitar-se-á a
perder a sua própria cohesâo, si
a capacidade desses colonos, seu.
estado e familia tiverem de conti-
nuar regidos pelas leis das pátrias
abandonadas; sua unidade politica,
expressão elevada da soberania,
não tardará tão pouco em resen-
tir-se dc uma falta do unidade le-
gislativa o o fraccionamento será-
com o tempo a ameaça constante
de sua integridade.

O conceito ó dos drs. Quintana
« Uamirez-, em relação ás nações
americanas, expresso no Congres
so Sul Americano de Direito In-
"i-niieiiniil Privado de Montevi-

dóo, 1888-1889.
Legisladores, — repito, devemos

•igir, exclusivamente, pelo critério
Ia conveniência da nossa Pátria e

•ista exige a adopção da lei domi-
oiliar, como reguladora da "capaci-
lado civil do extrangeiro. por mais
soduetora que seja a theoria op-
posta.

A solução do problema no Bra-
zil deve ser pedida a clarividon-
cia de Teixeira de Freitas—tal ó o
sábio conselho do egrégio civilista
e homem de Estado, Carlos de Car-
valho, cuja brilhante Introducção
A sua obra Consolidação das Leis
i.ivis reclama attenta leitura, pela
fôrma magistral por que é encara-
Ia nvquestão.

DisseS». nobre deputado sr. Nica-
nor Nascimento que a tradição do
direito brazileiro ó pela applica-
ção da lei nacional do estrangeiro;
mas o que s. ex. não disse, .mas e
preciso firmar, ó que o principio
Io domicilio ganha terreno dia a

a dia, entre nós. '¦•>;,';
Nos Congressos Jurídicos, reuni-

ios nestacapital era 1900 e 1908, sa-
'liu triumphante o principio dorai
ciliar, que encontrou a apoial-o
juristas da autoridade de Carlos de
Carvalho, João Monteiro, Bulhões
de Carvalho, João Vieira, ' entre
outros. (.Apoiados)

O sr. G.umewsindo-Jlibas — Neste
pont,o,,muito bem. „,w  

'

O sr. Jbaquim:0sono — O prin-
cipio domiciliar ó o seguido na
iiupublica Argentina e nos paiz<ís
uispano-americanos; e, espectaculo
interessante: emquanto o sr. Esta-
nisláo Zeballos se esforça em sus
vntar como sendo doutrina argen
ina a que tem por base o systema
loraiciliar — nós desprezamos a
loutrina do grande mestre, por-
luanto a fonte do direito argenti-

mo é o. texto dos arts,-26 e 27 do
Esboço, de Teixeira de Freitas, ltt
wralmente trasladados'para Codi
ro Civil Argentino, onde constituem
os arts. 6« e 7»!

Pretende-se que e principio do-
inic.iliar ó uma forte barreira á al-
nejada universalização do direito.

Hlssa objecção, destruiu-a o gemo
lo João Monteiro na notável thes»
pie apresentou ao Congresso Ju-
rirlico Americano, inaugurado n es-
ta capital a i de maio de 1900, re
lativa.ó identidade dos direitos do
nacional e do estrangeiro.

Tendo em mão o eloqüente tra
baiüo do eximio jurista, que, de
pois de accentuar a idéa da Pa
tria e do domicilio, depois de firmar
.me as nacionclidades tendem a se
fundir na humanidade contratem};
znda, conclue pela adopção da lei
loraiciliar, que, sustenta, lógica-
mente ó a que deve formar, de
•;envolver e garantir os direitos
cl03 estrangeiros o, portanto, a sua
capacidade ci-vil, pois, «si os ho
mens devem, afinal, constituir uraa
só sociedade, dirigidos por um di
reito idêntico, tenham desde ;|ii o
liiviti onde voluntariamente ci

montaram a própria existência ju
ridica», tanto mais que,'<si por ulti-
mo o mundo civilizado lia de elio
irar a constituir o domicilio huma
no, domine desde já o direito do
domicilio de cada qual. Mas faeu
assim será, pela impossibilidade
rlcs conflicto» cuja solução, faz ain
da hoje o tormeino dos estatuarioi»,.
a. justa pisição da. regra jurídica».

Taes sao os conceitos de João
Monteiro, com tanta sciencia ei»w
sia expendidos e, note se quo João
Monteiro era um..apo,o_Hsta da uni I
vórsalizaçâo do direilo.

Lamentável, opino, que osta Ca-
mara eo Senado não fnliani con '
sagrado no faturo Código Civil o
principio domiciliar, do modo a sc
encontrar olla na situação criticj
om.qus se acha actualuience, dc ter
devotar pola adopçlo dn uu sy
Mina que. recebo a repulsa, das i;.a
cões drtSto cphiinenio e da g'-!inic
corrente dos jurUias pátrio-», ijniro
os o,iians liiíunun os einiiiolitovcjl
l«gas srs. Adolpho Gordo o Cunli»
Haclmiló. R'-1 ito'r o l?rèsi<liMit,« da
Cimmis^ã» Especial do Coiligo C-
vil, nesta Casu, os qua.;* no Con-
aresso ÍTiridico Ame'ie«nh, reuni
do nesta capital, em 1900 deram o
sbii voto pulo principio domicilia»-,
como o mais conveniente üo nosso
paiz. _,

O sr. Adolpho Gordo — O p»-oj -
Cto que foi paru o Senado f.stiib''.
leciu o priacir»io da nacionalidadi-:
o Senado acreitóu o projocto nessa
parto, de modo qüe ifilo podemos
mais discutir essa qniwtiVo.

O sr. JoiKviim Osório—Uealmen-
te, ó uma triste situação essa mn
que se encontra a Câmara; não po-
d>r corrigir -ss« erro do proj.n-to.

das i pois, de certo, obra de imprey-iden-
muito vantajoso»cia ê a adopção do principio da
certamente, o é,' r.a:ionalidade que nao attende ãs

condições políticas, sociaes o eco*
nomleas do, Brazil.'- - -

Mas, occòrrej-me, uma idéa: não
seria possível, umtv vez que a lei
preliminar nãq «5 uma lei que fuça
parte do Código Clyll,- ollrainal-a do
projecto? i -j- ;>'.":iV'JA lei preliminar nao é umá par-
te integrante db eodjgo; a lei pre-
liminar do CofligoíXjvil Allemão,
tendo sido promulgada no mesmo
dia. ò foi- por teto dlf ferente.

O sr. NicanòfcvNàscimento—A lei
preliminar do -»|Còdigo Civil Fran-
cez ató ó de dftagdfcversa.'

O sr. Joaquim OjlMlo-Náo seria
possivel dewaóar, «J«t projecto essa
íéi preliminar, nàra ibnular o dis-
positivo do *mii<> ?P'r ;

VozeS — Nãò'- f ^possiveb O Réglr
mento a isso se oppOe.

O sr. Joaquim Osório -Pois, real-
mente, lamento. ~ •

Posso estar illudido, mas esseer-
ro do Congre8so*iíacional vem .ma-
rear o futuro Código Civil Brazi-
leiro, porquanto ò principio que
nelle vae ficar consagrado é incon-
veniente, calamitoso, destoanto do
alto gráo da intellectualidade do
legislador pátrio—que neste ponto
não fez obra 'sabia; consentaneti
com ps altos interesses nacionaes.
(Pausa.) ¦';

O principio domiciliar, direi ain-
da, decorre do art..69 da Constitui-
ção Federal, qtte declara no n. 1
serem cidadãos brazileiros os nas-;
cidos no Brazil», ainda que de pae
pae .estrangeiro, não residindo es-
te a serviço de: sua. nação.

Mas nâo satisfeito em adoptar o
principio da nacionalidade, optimo
para a Italia, péssimo para o Bra-
zil, o projecto da Câmara, com o
dispositivo' do paragrapho unico
do citado art 8°, tem praticado
uma manifesta inconstitucionali-
dade.

Com effeito, como subtrahir os
cidadãos brazileiros do império da
lei brazileira ?

Conforme accentua Clovis Uevi-
laqua em seu livro Em defee do
Projecto do Código Civil Brazileiro,
o cidadão brazileiro está submet-
tido á lei brazileira, a ella. se pren-
de por vínculos que só se rom-
pem com a perda da nacionalidade;
portanto, retirar os cidadãos bra
zileiros do art. 09, n. 1. da Consti-
tuição, importa ¦ em desnacionali-
zalos, ou pelo menos prival-os da
protecção soberana da lei brazi»-
leira.

Conforme, ainda observa o dr.
Manoel Co-lho iRodrignes, em sua
recente obra, RegisimCioil Brazilei-
ro, a disposição do paragrapho
unico do »rf. 8? ó, àlómdeinconsti
tucional, iníqua e immoral.

Iniqua ("en(*o),.porque a lei bra-
zileira garante,í*ã. mulher,.o oxor-
cicio do poder marital, e pátrio,
na falta on incapacidade do mari-
do. Declarado interdicto um es
trangeiro casado com brazileira e
tendo filhos brazileiros natos, será
crivei que a mulher brazileira, do-
raiciliada no Brazil, possa com
seus filhos ser sujeita a um con-
selho de familia composto de pa-
rentes do marido, em virtude da
applicação da lei nacional deste?
Immoral, porque o projecto não
udmitte o divorcio a vinculo, e, no
entanto, em virtude, daquella Ia
conica disposição, mandahdo ap-
plicar a lei .nacional dó marido as
relações dos conjugos, propondo
ura estrangeiro uma acção dn di
vorcio á sua mulher brazileira,
esta fatalmente deverá ficar divor-
ciado, a vinculo, desde quo a lei
nacional do marido dê ao instituto
do divorcio essa latitude. O espo-
s) brazileiro divorciado não pid<'
eonvolar a novas nnpcias, e a mu
lher brazileira divorciada de um
marido estrangeiro pode ter tal
foculdad'1 garantida pela lei na-
cional do sou esposo.

Allega-se que o parngraho unico
do art. 8o não ó mais do que a
reproducção nesta parte da lei
de 10 de setembro de 1800. Con-
firmo a allegação, mas para ac-
centuar que essa celebre lei jtl
era arguida, de inconstitucional no
tempo do Império, havendo sido
considerada como tal por accór-
dão do Supremo Tribunal Federal,
de 29 de janeiro de 1S98.'

A mulher brazileira casada com
estrangeiro não perde a sua na
cionulidade. ¦

Projecto, que depois se conver-
teu na lei n. 569, de 7 do junho
de 189, consignava que perdia a
nacionalidade a mulher brazileira
que so casasse com estrangeiro;
nessa parto não mereceu o proje;
cto- approvação do ^Congresso IS a-
cional; maisirarde ; foi esse pnnci-
pio Hrmado polo Supremo . Iribu-
nal Federal. Não tenho em mnoi
a obra do Rodrigo Octavio, Direx-
todo Estrangeiro lio Brazil, \\\>u
posso assegurar quo iMproduzo fa

ictos, quo nesse trabalho poderão
encontrar plena 

'elucidação.

| Mas, rejeitado 0 paragrapho uni
co-do art, 8», qual o principio que
vae regulai' as rOlaçoiS do.s conju-
vr,.^ e ó rògimeíf dos bt-ns uo i-n
samenis si o» wi»ju»-'ev r.inmi d«
iiuciDiírtUdftde «lilftüvute ¦• ""aço a
ihtofroíraç.V'. pof'1'io )}-.} disp k-iti
\-d do «ít, 8' "ão ijítA prevista a
livpoilpísn dos i-, «njiiges wreui na-
ei iidid.»dc ilivoráai 1'ara mim a
ou. siiVo .tf.ra di sçu-r<!s<dv-d.i rtluz
,[o -rt. lis», ii- '. '«a. Consiiiiiiçio
in-azlloir.', 

'qm? 
girant" ó ínnlh-! re

aó lilho iiiiscid.í' no. Brazil ò.direi
to dn invocar u l<d patriu, p-»is o
Codigi Civil uá> pódis conter
iiV.ítisfih r-ivogat-Tia do Clldiico do-
tjitti"- o qiin *' Carta dn 21 do f -
verei'!-, il" l'.'H. .

iVontr" «li» inim,i.8Ç; prosidento, o
iiítiiiur.Ho i-omloiipiar o projnctó
«ie Código Civil, «)••(« dupeiidoMie
da ai-provação do Cingres;o Nh
l-intllll.

Luneiito as falhas d cs"? lei or-
dinaria, nm ponto tão,! delicado e'trravtí, mas nüo serei jiiuniU ob ta-
culo á sui iias-iig.-m, pol-que n
matéria. incoiisiit.u<-.i ">lial será ex-
pn>-!£.ida pe|.<s li-ibiliiaes, •*. as de-
licicieiicias e >s iiK-oiiveuiuntes «o
rão corrigidos era leis posteriores.

Entendo que já é tempo de do-
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Centralfsaçfio—Oesraembramenlo
erente •- H. de Barros Figueiredo Junior

i

N. Wf
tar o. Brazil do um .....
necessidade reconhecida--o recla-
mada pela 'consciência jurldUa da
Nação quo, não podo , continuar a
ser regida pòr uma legislação re-
trograda, quo il um, verdadeiro
cahos, onde, se perdem os mais es-
tudlosos. (Apoiados).

Vim do meu Estado, cooperar
para a marcha do projecto do Co-
dico Civil nesta Câmara, disposto
a concorrer para. a sna prompta
promulgação como (ei do paiz, não
tendo as considerações que venho
de fazer outro intuito, sinão o de
exercer o meu direito de critica
sobre pontos que desejaria ti ves-
sem merecido orientação diversa.
(Muito bem; muito bem. O orador
è cumprimentado.)

Noticias militares
Exercito

Serviço para hoje: ¦
' Dia á praça o capitão Manoel

Nunes Pereira Lima.
O 10» regimento de infantaria

dará o cllicial para a ronda de
visita.

Dia ao quartel-general o ama-
nuense Josó-Eremita Duro.

Uniformes 5' o 4°.

Serviço para amanhã:
Dia á praça o capitão Luiz Mar-

quês de Souza.
O 10o rsreimento de infantaria

dará o official para a ronda de
visita.

Din ao quartel" general o ama
nuense Francelino Pagano Filho.

Uniformes 6° e 5°. ,
16o Grupo de Artilharia

«Serviço para hoje:
Dia ao Grupo o 2" tenente Men-

don ça Lima.
Adjunto o lo sargento Prestes.
Guarda do quartel o3o sargento

Saldanha e anspeçada Pnuchard.
Ordens ao Quortel General o

cabo Carvalho o anspeçada Cyri-
dião.

Patrulha o lo sargento Braulio.
Piquete, o clarim aprendiz Bar-

boza.

Serviço para amanhã:
Dia ao Grupo o aspirante Cor-

scuil.
Adjuneto o 2o sargento Virginio.
Guarda do quartel, o 2°' sargento

Abelardo e. anspeçada Vidal.
Ordens ao Quartel Genoral os

cabos Oswaldo h Alfredo
Patrulha'V sargento Saldanha.
Piquete o clarim Silveira.

SPORTS

guida teremos o 24 de Pe-
vereiro, euja victoria Julgamos ca*
berá a Fortuna.

Sela vo óo' nosso favorito no
20 Setombro, assim como Pegaso
no ultimo pareô.

Para a festa de hoje a Protecto-
ra fez larga distribuição de con-
vites. sondo por isso de prever que
o hippodromo do Independência
regorglto do familias e cavalhei-
ros.

Tambem ob nossos hospedes uru-
guayos comparecerão & festa nyp;
pica:

Nossas previsões:
Hury. — .Azagala
Umbu ' — Saint Simon
Villa Rica - Alastor
Coririga , -> Taquary
Morena — Marabu
Fortuna i — Martha

' • Arranca Totó— . 
"OònioT.'.':'.,,

¦ tiordona 
"'¦"

Fortuna * — Conflicto
Sclavo — Açucena
Pegaso •— Lagartixa

Melhores tempos registrados no
Rio, na presente temporada.

Jochey Clnl»

900 metros—Invejado. ... 59
1.00o —Amazon ..." 64 4/5
1.200 —Vesuvienne. 79 l/j
1:250 —Amazon... 82
1.500 —Orvieto ... 98
1.G50 . —Dynamite i. 106
1.700 —Biguá..... 109
1.750 —Werther. . 114
1.800 —Ornatus . . 116 1/5
2.000 —Cyllene . * 129
2.100 « — Jahu 136 2/5
2.400 —Primavera.. 168
2.500 « —Jahú- 165
'1.250 —Jequitaia. 221 2/5

IDcrby Club

1.000 metros—Guanabara 63 3/5
1.500 —La Schiava. 96 4/5
1.609 « —Hellios 103 4/5
1.650 —Turqueza . 105 1/5
1,700 -Mont d'Or. 109 3/5
1.750 —Ornatus . . 110 4/5
•1000 —Condor. ... 128 1/5
;t.00í> —Werthe.... 196 2/5
;5.200 —Condor.... 214 1/5

Turf
Grande pare a Bento Gonçalves

E' hoje, que a Protectora realisa
em seu hippodromo a mais impor-
tante prova annual, destinada ' a
animaes de qualquer procedência.

Essa prova, instituída em 1909,
effectuou-so sempre, em 3.100 me-
tros, sendo o respectivo prêmio,
õ.000$000, offerecido pelo beneme-
rito governo do Estado.

Assim ó que hoje é levada a
cabo pela quinta vez, havendo si-
do ganha nos annos anteriores por
Aguapehy, Pharamond, Le Menilet
e Bòchita,, respectivamente.

Hoje terá o referido pareô o con-
curso de Discreto, Corso, Ideal,
Arranca Toco, Bordona e La-
martine, todos animaes estrangei-
ros e considerados cracks do nosso
turf. .

Corao ro' vê é uma carreira bel-
lissima, bem organisada,'posto não
seja em handicãp.e nelo enthusias-
mo que ha multo vem despertando
em nosso meio sportivo, o jogo da
pule. suppomos, baterá os record.

Todos os animaes que compõem
o referido vareo têm sido trato,
dos... cuidadosamente, ostentam
completa, fôrma, dependendo, tal-
ve?, a victoria, do jockey quo me-
lhor souber conduzir o sou pilo-
tado, I

Segundo ouvimos são ns seguin-
teR as montarias para o Bento (ton-
çalves.

Ideal, W. Lima: Bordona, Octa-
vio Lima-, Arhiriná Toco, Alfredo
Lima; Corso, Vasco:' Lamartine,
Laudelino Moraes o Discreto, Aris-
des Pires.

Essa prova, segundo o prograru-
ma que publicamos, será-realísatla
ás 4 horas.-A corrida de'boj'1 tora começo
pelo pareô 24 do Maio, destinado
ás nnssu^.,. ''specuiliiUdPK, dnstà-
çaiulò-se ile»»t'is o 'cavallo Hury,
qiie apontaiuos para nosso favo-
rito.'/Inicial sorá corrido em Rctrnndo
logar, figurãiiilíi novamoiite Umbu,
au dos.. «ficeiro.-<» du domingo ul'tirai.

lndiciwM-o par i v«iK'odor.
.Tim conjuacto án cinco Hiilraa«'s

[«'nini ò terceiro pareô, nu« jul-
n-.imo-< será vencido por VIII i Ri-
ta.anesar de sua doendeiicia...

O 3 d»í M-vio, desta fuitu dispu
tudo em i pia rto losar, está com-
ple.tó de inscripções.

Como favorito escolhemos o (.!>-
ringa.

S-triip-siv o S ipplom"intir, consti-
tiHo d<> il-z oarellipiros. ¦ • v' Posto qun formado de -animaes
d "-lasse iiiri:riorudespei-iniiiieressi'
pela sua boa organisitçào.

<Jpiuaiii-..s pela victiu-ia do Mo-
rp"»i

En sexto logar será ivíllsnílo Ó
12 de Oüíubroi <-"iiiposto de "Pai-

quary, Martha, Ueforum, Ardor,
Òr-st e F.irupi».

Prognosticamos a
lha dé Piqnet,

E' a

Congratulações
dr. presidente do Estado re-

cebeu os seguintes telegrammas:
«Curityba — Tenho a honra de

apresentar a v. ex. cordiaes con-
!çratuláçãe8 pela passagem anni-
versado fundação República.—Car
los Cavalcanti,.presidente do Esr
tado do Paraná. '

Florianópolis - ¦- Gongratul o-me
v. ex. pela passagam data glorio-
saque hoje a nação commemora.
-Vidal Ramos, governador do Es-
tado de Santa Catharina.

Alegrete-Felicito-vos grandiosa
data republicana. Abraços.—Frei-
tas Valle, intendento.

Alegrete. — Na data proclama-
ção Republica saúdo inclyto chefe,
iilustre e probo estadista, a quem
a pátria-republicana muito deve
e de quem ella muito espera para
aperfeiçoamento, especialmente á
frente seus grandiosos destinos —
Luiz Ignacio Jacques.

3agC- _ Effusivas congratula-
ções 

"anniversario Republica Sau-
dações. Tupy Silveira.

Bagé. — Cowrratulo.me com y.
e. pela gloriosa data de hoje
Saudações, -r- Alberto Fatsch, sub-
delegado da repressão do contra-
oando. .

Bento Gonçalves. — Apresento
á. v. ex. affectuosos cumprimentos
gloriosa data. — Carvalho, inten-
dente.

Cachoeira — Congratulo-me com-
vosco pela grande data de hoje.
Respeitosas saudações. — Eduardo
Gil, collector federal.

Cacimbinhas - Dia regosijo na-
cional, apresento a v. ex. minhas
congratulações o cordiaes saúda-
ções.-Barboza, intendente. _

Cahy - Congratulações effusivas
pela gloriosa data Í5 novembro.
Saudações.— João de Deus Flores,
intendente ; Mathias Steffens, se-
cretario.

Cahy—Felicito a v. ex., em nome
conselho municipal, pela gloriosa
data. Saudações. — Antônio Utto
Ruhe, presidente do conselho.

Cangussú — Congratulo-me com
v ex. pela grande data proclama
ção Republica. Respeitosas saúda-
çõos.-Genes Bento, intendente.

Comandahy-No dia anniversa-
rio nossa liberdade, saúdo pre-
claro chefe no duplo caracter de
administrador zeloso e estadista
notável. —Clarimundo Santos.

Cruz Alta-Felicitações pel<
do hoj.i iinwí a passagem de mais

I niii auho do evento glorioso da
implantação do regimen republi-
cano na nossa grande Pátria. Sau-
dações. — Firmino Paula Filho, in-
UMiduuie.

Federação — Cingratulo-mo cóm
v. i'x. pelu gloriosa data comme-
nini-iitivà da proclamação da Re-
publica, apresentando cordiaes sau-
dações — Maciel Gosta, intendente.

F>r»l'-raçào — Conselho municipal
rejubila a« passiigem mais ura an-

soai de v. ox. Aftectuosas landu
çòof.-liauzolino Almeida. . ,_

D. Pedrito — Tenho a honra dir
apresentar a v. ex. congratulações
pela magna data qüe. asiignaia u
implantação ds regimen republi- ,;
cano em nossa cara Pátria- . .

Attenclosas «audaçõos — Trilha,
de Lemos, intendente. .

D. Pedrito — Congratulo-me com
V. ex. pela gloriosa data da pro-
clamação da republica, aconteci-
monto faustoao, que hoje comme-
moramos.

Saudações cordiaes.•— Manoel
Bellon Garcia, Presidente do con-
selho municipal.

Lageado—Felicitações pelo gran-
de dia que a pátria hojo festeja.
Saudações. — Mello, intendente.' Lageado — Na data em que a
historia registra o grandioso dia
da Republica, respeitosamente saú-
do a v. ex. — João Rosa.

Livramento — Em nome do 2°
regimento apresento-vos respeito-
sos e effusivas saudações pelo
grando dia da Republica.—Tenen-
te-coronel Juvenclo M. dè Lemos.

Montenegro — Effusivas congra-
tulações pela grandiosa. data na-
cional.—Álvaro Moraes.

Montenegro—Congratulo-me com
v. ex. pela passagem gloriosa data. '
Saudações.-Amandlo Lampert.

Montenegro—Congratulações me-
moravel data republicana. — Dr.
Oliveira.

Porto Alogre — Apresento a v.
ex. sinceras congratulações data
boje se commemora. Saudações. —
General Pedro Bittencourt"

Porto Alegre—Apresento ao emi-
nente chefe e preclaro adminis-
trador as minhas respeitosas sau-
dações pela data de hoje^grataaos
republicanos.—Ildefonso Fontoura,
engenheirochefe do districto.

Theatrose diversões
Cinematographos

Programmas para hoje:
Coliseu

Matinée —Um drama* em Fioren*
ça, em 2 partes; Guarda chuva da
tia Ursula, cômico; Aventuras dos
pelles vermelhas, film cômico; Os
tres araig s, comedia; Ideía do mi-
lionario, cômico; Effeitos das pi-
lulas, comedia «lo Max Linder.

A noite — Armas e amores, dra-
ma em 2 partes; O valle de Bour-
ne, natural; A desforra de Leoncio,
comedia; Willy não gosta de sua
governante, cômico. -»

Amanhã — Josó filho, do Jacob,
drama bíblico em 3 partes; Visi-
»a'ás ruinaas. de Pompoia, natu-
ral; Noivd impossível, comedia..

Cinema íris
Jòckcy-Club,rnátüral y-Mais pro-

cioso què o. ouro, drama; Irmã
de leite, comedia; O lenço, drama;
Chico phot°graP!l°> íl,m cômico.

Variedades
O verdadeiro, drama em 3 par-

teR.
Amanhã; Pyche |moderna, come-

dia; O beijo da cigana; drama em
2 partes; Pedido interrompido, co-
mica. ',

Cinema Odeon
Sua magestade (O sangue) dra-

ma em 4 partos.
Amanhã:— A fadahdade, drama

em 3 partes ; üm gatuno tenaz,
cômica.

Cinema Avenitto
O romantisno fatal, drama em 2

partes; As cinzas de Bigodinho,
cômico ; Altos Bernezes, natural.

Recreio Ideal
A honra da dama, drama em 2

partes.
Cinema Forca e X usr

(Avenida Eduardo'
O filho da louca, drama em 2 par-

tes.
Cinema 13razil

(Rua da Margem)
Duello de Max Linder, comedia,
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Pathé Journal n. 27,m 3 partes j
natural.

Democrata
(Rua S. Pedro)

Programma novo.

Monumento ao Barão do Rio Branco
Ao nosso amigo coronel Ernesto

Jaeger, presidente do «Club M'li-
tar de Ofíiciuos da Guarda Nacio-
nal», foram entregues mais os do-
nativos seguintes para o monumen-
to que, por meio de subscripção
popular, pretende aquelle club eri-
gir em uma das praças desta ca-

Felicitações pelo dia | pitai em honra ii memória do no-
tavel estadista brazileiro Barão do

viotoria du ii- i «rando data
l-.-speitosas.

mvv.rsM'in uloriosa Republica, para
a qí\ai concorreu efluVazmente nos
so Estado por seu Patriarcha or
gViiisiulor <• d«Miiaia proceres. San-
drtçõas. - Guilliermiiio Dutra, pru-
SÍd'MltP. , '.

F.ideraçào - Congratulações me-
moravel dia de hoje. Saudações.-
Ãn<nisto Soares. , ,

lÍ*,.rval-S«iido iv v. ex. nelngjo-
riosa data.-Igmicio Azambuja, in1
l0íjíí!y°- Saú-lo iilustre chefo me-
hioi-iivcl dota.-Pinto Lima.

Jaiíimiã'» - Tenho a honra
coiigrAtuliir-mo

Rio Branco :
Major Antônio de Oli-

vetía Pereira
Capilão Felisberto Pi-

nheiro da Costa. . .
Viuva J. L. da Silva &

Comp11. . . . . - .
Companhia Fluvial . .
Carlos Zuckermann. .
Dreher & Rcuter . . .
Emilio Krieger. . . •
Roberto" Weber. . . .
Ootavio Lopes ....
Francisco Real Sobri-

nho . • ¦ • • • • •

Eduardo MarquardtFi-
lho. .......

Carlos Leinoke & C". .

Quantia publicada . .
de

com v. «-x. pela
nacional. Sandaçõ--s
Joào Monteiro, dele

^níora 
do grande pareô gaV^depol^^.

emos"a victoria do Arranca! tro c..ete,.cord«ae
. ,.^„, apesar de nSo Ber co

do pelo seu jockey habituallj^ÊmP^w^i=~7i
io a v. ex., illus-
s cumprimentos

grando data de hoje
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20S000

20S0OO
2OS00O

20SOOO
20S00O
2OS00O
20$000

20S000

2OS00O
20SOOO

250SOOO
13.153S00O

Total 13:7038000
— Amanhã termina o praso pa-

ra o recebimento do propostas pa-
ra o referido monumpiito, as
quaes deverão ser . entregues na
séie social do Club, ato ás 7 horas
di noite.
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AnnlvevaarloM
Fazem annos hojo: a senhorita

Brunehllde Fontoura, filha do dr.
lldefonso F,õntoüra; a exma. sra.
d.' Luiza Azambuja, eduoaclonista;
a senhorita Chlqulnha Souza, fllha
do sr. Antonio Francisco do Sou-
za; a exma. sra. d. Martimana Ma-
rlante dá Silva, esposa do sr. Ah-
tero Henrique da Silva; a senhori-

j ta Maria Amaila Barbosa, filha dn
exmH. sra. d. Maria Cândida Bar-
bosa; a senhorita Angelina de Oli-
veira, filha da exma. sra. d. Zilda
de Ollyjeira, Viegas1

Fazem annos amanhã: ,a menina
Iza, füha do dr. Dario Pedernei-
ras; o sr. Marcos de Almeida Tel-
xeira; o sr. Manoel Maria de Oli;
veira, funccionario dá Intendencia
Municipal; 6 sr. Edmundo Seibelt,
empregado do commercio; ò ac£-
demlco Francisco Furtado dos San-
tos; o menino Fornando, fllho do
iílferns' Sebastião Ribeiro Pinto; o
sr. José Luiz Sperb Filho; a irieni-
na Amelja, filha do nosso corana-

dr. Oetavio Bocha; a senhorita
Dáyràor Flores Pereira da Cunha,
irmã do sr. Manoel Luiz Pófeira
dá Cunha; ,o sr. Marcos A. Teixei-
rá, negociante desta praça; senho;
rita Marla.da Gloria do Couto e,
»ilva; fijha'da finada Maria Baptis-
ta dò Couto 

"e Silva.

Foi muito cumprimentada, a 13
do corrente, a éxma. sra; d. Euge
nia de Magalhães Cunha, esposa
dò, sr. Evangelista da Cunha, func-
cipnario dò telegrapho federal.

fe; homenagem da secçfto do Apres
to daB operários; lembrança dos
empregados da construcçâo o Re-
paios, Motor e Caldeiras; lémbran-
ça dos companheiros do escripto-
rio da Fabrica; homenagem dos
contra mestres da secção de tece-
lagem.

, BaoquetH

Dos empregados da Secçâo de
construcçâo, Reparos, Motor e Cal-
deiras.

De Zaida Barros o Amalia Satur-
no.

Ml»»»»

Enterro
Perante grande concorrência, rea-

lisou-se, hontem, pela manhã, o en-
terro do sr. Josó Valentim Piúma,
empregado da Companhia Fiação
e Tecidos Porto Àlegrense.

A encommendação celebrou-se
na capella dos Passos, sendo ofíi-
ciando o padre Paulo Lppch, aco-
lytado pelo padre Bless.

O corpo foi retirado da casa mor-
tuaria pela directoria da compa
nhia.

Entre os presentes notamos: dr.
Possidonio Cunha, Manoel Álvaro
Soares, capitão José Altonso Tra-,
vassos, coronel Manoel Py, Josc
Fernandes ,de Araujo Vianna, dr.
Manuel. Velho Py, Saturnino Pei-
xoto. de Oliveira, Manoel Pinos,
Germano Severiano da Silya, Jacob
Simon, Avelino Py Filho, Cyprin-
no Borges, Silvio Soares, Arlindo

* Moreira, ítalo dei Corona, Polini-
cio Lança, coronel Aurélio Py,
Firmiano Netto, Claus Mahlmann,
Estacio Jacob, Luiz Mineiro, Mur-
cianno Borges, Pedro Borges di
Freitas, Antônio Bichinho, Felicia-
no Fernandes Vergara, Sérgio Soa-
res, Arlindo de Oliveira, Emilio
Vianna, Arnaldo de Oliveira, Moy
sés Antunes, Santiago Ervenne,
João e Fernando Vágner, Pedro
Affonso de Leão,.Firmino Balane,
Ricardo Danner, João Monte Maior,
A. Portela, Antonio Pedro Pego
raro, Francisco Passo, Germano
Constante, Estevão Brandão, capi-
tào Bernardo Quilião de Figueire-
do, Francisco Theotonio da Silva
o todo o pessoal da companhia Fi«-
ção o Tecidos'Porto Àlegrense'.

Fizeram-se representar o «Cor
reio do Povo», e es),a folha.

Sobreoferetrovimoass seguintes,
coroas:
Ao chorado espozo saudades da Ber-
nardina; ao nosso exelso e bonis-
simo pae eterna saudades de sem-
iüiiiàps; ao querido e inesquecível
filho; homenagem do cunhado e
amigo de, .sempre Nico Palomy; uo
estimado amigo Puima lembranças
de Manoel Py; ito seu bom amigo
homenagem da Conpanhia Fiação
e Tecidos Porto Àlegrense; sauda-
des do amigo Manoel Álvaro Soa-
res; lembrança de Aurélio Py e
familia; saudades de Saturnino
Peixoto de Oliveira; lembrança
dos collegas; saudades de Claus e
Alice; lembrança de Marciano Bor-
ges; lembrança de Manoel e Arze
linda; recordação de Bruno Jungi
familia Erwenne; saudades de An
tonio Pedro Guimarães e senhora;
saudades do compadre Pedro Pe-
goraro e esposa; lembrança do
Amancio e familia; lembrança de
Joca Feijó e familia; lembrança
do Chico e Adelina; lembrança da
familia Driese; Os mestres dá Com-
panhia. Fiação é Tecidos Porto
Àlegrense ao seu inolvidavel che-

Hontom, ria çathodral metropoli-
tana celebrou-se missa do 7o dia,
em sulfragio d'alma de d. Esme-
ria Maria Borges, sogra do nosso
benemérito chefe dr. Borges de
Medeiros.

No centro do templo foi armado
um catafalco, offlciando no rospon-
so monsenhor Octaviano" Pereira
de Albuquerque,, acolytado pelo
padre Campos Romero o um fran-
ciscano. _

Fez-se ouvir ao- orgam acompa-
nhado pelas meninas do Orphana-
to de N. S. da Piedade, o tenente
Alberto Wolkmer.

Entre as pessoas presentes ao
acto podemos notar:

Dr. Borges de Medeiros, dr. José
Montaury,..'tenente coronel Aurélio
de Bittencourt, dr. lldefonso Pinto,
coronel Antenor Amorim, capitão
Cassio Brum, dr. Firmino Paim,
coronel Arthur Severo Kialho, te-,
nènte coronel Luiz da Rocha Fa-
ria, dr. Francisco Thompson Flo
res, major Julio Andrade por si e
pelo coronel Marcos Andrade, dr.
Luiz José de Sampaio, Manoel.Can
dido Lopes, aspisante Paulo Bidan
coronel Alfredo Moreira, Osório
Ferreira, da Silva, Augusto Mayer,
dr. Marinho Chaves, capitão Manoel j
Postiga,'Feíiciano Valle, José Ro
sario, José Volkmer, dr. Eurico dr
Oliveira. Santos, major Virgilio Vai-
[e, João Gomes Fialho, Hugo Al-
ves, major Labieno Jobim, Othelo
Rosa, major Fernando Gertum, dr.
Sérgio Ulrich de Oliveira, Gemia-
no Severiano da Silva, Francisco
Lorenço da Silya Bragança, Arthur
Ferreira de Andrade.

so Travassos, padro Antônio'TV
rolru dòs Bantos, Albino Coutinho,'
mnjor Floriano Nunes Dias, capi-
t&o Emilio Pacheco, coronel Er-
nesto Jaeger, Joaquim do Souza
Vjtejlo -Sobrinho,, desembargador
Valentlm do Monto, padres Josó
Domingos o lldefonso Penalba, co-
ronol Domenctano Joaquim Rlbel-
ro, capitão Jofto Baptista Sam-
paio, dr. Possidonio Cunho, Leào
Amaral, Adelino Miranda, padre
Francisco Xavier Zarthmann, dr.
Freitas Vallo, padre Felippo Diehl,
major Arthur Pinto do Souza Ne-
ves, «padre dr. Henrique Lanz, dl-
rector do Collegio Anchieta, Fran-
cisco Lourenço da Silva Bragan-
ça, Antonio Leite, professor¦- Ar-
thur Candal, dr. Eurico Sanios, Pe-
dró Chaves Barcellos, Guilherme
Luce, coronel Luiz Azevedo, dos-
embargador André da Rocha, dr-
Deocloclo Pereira, capitfto Manool
Luiz Postiga.

Fizeram-se representar n Vene-
ravel Ordem Terceira do N. S.das
Dores, S. Miguel o Almas, Divino
Espirito Santo, Alliança Catholica
Rio Grandense Operaria, «Actua-
lidade» e a Archiconfraria de N.
S. do Rosário.

— Segue, hoje, para a Estrella
o nosso amigo coronel Manoel Ri-
beiro Pontes Filho, intendente da-
quelle municipio.

Recebemos sua visita.
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EDITAES

Corporações

TheiojKo da EittfQ
Por esta repartição se faz publi-

co .que, comp proso do «o dias,
contados desta data, so aclia «bor-
ta a concorrência para a- vonda
dos seguintes prédios quo o Esta-
do possuo nesta Capital: , ,Um sobrado, A rua Riachuelo n.
259, com 8 janellas no andar su-
perlor o 1 porta o duas janellas no
andar torroò, comprehendendo su-
as dependências, bomfoltorios o
terreno, quo su diVldo por um la-
do com a casa de Tito' Chaves do
Barcellos o polo outro com dito do
di Francisca o Domingos da Cos-
ta Lino: '

Uma casa, comprehendendo suas
dependências, bomfoitorifts e torre-
no oom fundos a intestar com pro-
priedade do Estado, coin a qual
tambem se divide pelos lados de
Leste o Oeste; Esto immovel ostá
situado A rua Riachuelo n. 2(51,
freguesia do N. S. .Madre do Deus.

Os pretendentes deverão apre-
sentar suas propostas, em carta
fechada e devidamente sellada,
nesta repartiçí» até o dia C do
mez do dezembro p. vindouro, ser-
vindo do base para a oflerta, res-
pecti vãmente* os preços de
lõ:000$000 o 14:000§000.

Cada proposta será acompanha-
da, para. sua garantia,-do compe-
tente conhecimento do doposito
feito, neste Thesouro, correspon-
dente a 5 °/° dos valores supra-
referidos.

l'i Directoria do Thesouro do
Estado, ü de novembro de 1913.

Pelo director,
. \ Ãristides Flores,

Chefe de secção.
d. até 5 dez.

taio MM
Civnúts. familias
realisarão, hoje_

' Convalmúm todos oW0cios e
para o festival o baile que se
ds 0 112 horas da noite na Villa Diamehi em
homenayem aos nossos visitantes iirit(juayos.

Rona-só aos srs. sócios airresentarem na en-
trada o ingresso permanente de uma, sociedade.

A Dlr.eetwla

I HOJE""1' H©JE'?'-"í;|

Sociedade Nacional de Seguros
Pecúlios e Rendas «A Gaúcha»

CHAMADA PE CAPITAL.

São convidados os Srs. accionis
tas a virem, no prazo de trinta dias,
a contar desta data effectuar o
pagamento da quarta chamada de
10 °/o sobre o valor nominal d.e
suas acções, na séde desta Socie-
dade á rua dos Andradas n. 2D6.

Porto, Alegre, ú de novembro de
1913.

Pompilio Ferreira,
director gerente

s.n. 30-5

Viajantes

Seguiu, hontem, para o Rio de
Janeiro, em viagem ae recreio,
monsenhor Octaviano Pereira dc
Albuquerque, vjgario geral, e pro-
visor do'arcébispado.

Entre as pessoas que foram le-
var despedidas notamos as se-
guintes :

Capitão Cassio Brum Pereira, re-
presentando o dr. Borges de Me
deiros, presidente do Estado, 1° to
nente Francisco Pinheiro Bitten-
court, representando o genera1
Inspector permanente .Pedro A u
guà;.ò Pinheiro Bittencourt, alferes
Jorge P.elíegpiho, representando o
çõíóncl Cypriano Ferreira, com
inandante"geral da Brigada Mili-
tar, dr. Francelino Dias Fernan
,dcs, Heitor Fernandes, dr. Mari
nho Chaves, coronel Bento Cabral,
tenente Manoel Coelho de Castro
Joào Carlos Bastian, Carlos Au
gusto de Souza Lobo, major Fre-
dolino Prunes, deputado estadual,
capitão Benjamin Flores, major
Antônio Joaquim Alves da Silvn,
capitão Feíiciano do Valle, Agos-
tinho Piccardp, dr. Benito Eleja!-
de, Germano Severiano da Silva,
coronel Aurélio Bittencourt, padre
Ângelo Ccntesoto, coronel Fran-
klin Ferrugem, padres dr. João
Maria Balén, Campos Romero, e
João Cordeiro, representando o
arcebispo d. João Becker, Morti-
mer Soares de Araujo, conegos Ro
berto Landell de Moura e Chris-
pim Joaquim de Campos Chagas,
tenente Alberto Volkmer, José Lo-
bo Rangel. Antonio Ornellas de
Vasconcellos Doria, coronel Olavo
Barreto Vianna, padre Manoel da
Costa Neves, Leonel de Vargas,
Paulino Valletta, major João Ba-
ptista da Silva, tenente-coronel
Luiz da Rocha Faria, José Aflbn-

Companhia Força e Luz Porto-
Àlegrense

LINHA DA FLORESTA

Do dia 11 do corrente mezem
diante, ató novo aviso, partirão
carros especiaes da praça Senador
Florencio até A rua Ramiro Bar
cellos, de quarto em quarto de
hora, desde as 7,15 da manhã até
ás 10,15 da noite.

Esses carros serão designado?
pola letra XT", escripta em tinta
azul sobre campo vermelho, terão
o letreiro — Ramiro Barcellos.

Porto Alegre, 10 de novembro
de 1913.

Afdirèctofia

Hospital AilenuV
Está aberta concorrência publi

ca para a construcçâo do proje-!
ctado Hospital Allemão em Porlo
Alegre.

As propostas, 
'que serão lacra

das e com o respectivo sobrescri-
pto, devem ser dirigidas ao sr,
Luis Voelcker, rua dós Andrada>
332, e serão recebidas até o dia 20
de novembro do anno andante,,
sendo neste dia aberta em presen-
ça dos interessados.

O sr. Luiz Voelcker obsequiosa
mentç se offerece a fornecer aos
srs. architectos concorrentes ati
necessárias bases e mais condi
ções relativas á reEerida construc
ção. . - •

Porto Alegre, 25 de outubro cio"
.1913.

O presidente da Liga de socie
dades allemãs.. de Porto Alegre.

4ao e dom. ató 20 nov.

Thesouro do Estado
Do conformidade com o art. 61

do Regulamento que baixou com
o Decreto n. 1.081 de 28 de abril
de 1907, é intimado, pelo presente
edital, o administrador, ora fora-
gido, da Mesa de Rendas do Rio
Grande, Trajano Augusto de Mi-
randa, a recolher ao cofre do The-
souro, no' praso máximo de 30
dias, contados da presente data,
a quantia de 84:133$610, importan-
cia do seu alcance para com a
Fazenda do Estado e relativo ao
periodo de 1° de janeiro a 14 de
agosto do corrente exercicio, ou
allegar o que, a esse respeito, jul
gar a bem dos seus direitos, tudo
sob as penas da lei, ex-vi do art.
62 do mencionado Regulamento,

l'i Directoria do Thesouro do
Estado, cm Porto Alegre, 25 de
outubro de 1913.

Ãristides Flores
Servindo de director

d. 25-14

Scratch Loca! varsus Uruguayos

GROUND DOS MOINHOS DE YEHTO
, ¦/<•,,' 

'-. ;'i ¦'' . 
'.

Entradas ..;Yi 2$Ò00
Meias entradas. . 1$QOO

ns entradas acham-sç á venda das

8 ás 11 horas no Hotel Paris ç depois

dessa hora, no local do jogo.
"Ét M> 'ik iêè~ -Êt ^^

. ¦ •¦ A vemâm iM»;^

LIVUABIAECHBNIQÜB
Autonio Nobro-;^, 11W.
Olavo Bilac-Poeslas, 4$000.
Vicente Carvalho — Poemas e

CançOès, 8$000.
O mesmo—Versos da Mocidade,

SSíÜOO 
'

Ortsbamps — Toldos os Segredos
da Mulher. ,.' ¦«-«-

E. Zola—Fecundidade, 4.Ç00O.' O mesmo—A Derrocada, 8$500.
O mosmo-0 Trabalho, B$500.
Goulart Andrade — Assüõpção,

3$000. 
' 

._"'..¦
B. Ibánez-A Adega* 3$000.
Medeiros Albuquerque — Pontos

de Vista,. 4$00J9. , . 
'

O inesriib—Em vòz Alta.
líaul Pompèla—O Athenou.
Tannay-Innocenc|a,4$000.
Malhoiro Dias-Paixao de Maria

do.'.Cõja',.;8JÚÕ0. 
'

Taunay—Reminiscencias, iS»0Wl
A. Celso — Imperador no Exi-

ÜOi
Nestor Victor—Pari?.
A. Poixoto-A Esnnje, 8$0()0.
C. Netto-Espliinge, 3$000.
Julio Ribeiro—A Carne.
B. Guimarães — A. escraya Isau*

ra. .
e. Terrail—Club dos valetes de

cotias, 3)8000, 3 vis.
: O meBmo—Novidades.
Lorens—Receituarlo doa melho-

res remédios caseiros, 3$000.
James — Dá Pobreza ao poder(

' '

Curso dc iniciação esotérico, 10$.
Les peintres illustres Teniers,

2$000.
Les peintres illustres, Meraling,

2$000.
Almanach Bertrand. para 1914,

^^^^^ ^! ^-_-~. __-^> *_-_?¦  
-^ S_j*- ^_&M

AVISOS MARÍTIMOS

jk confissão
Mais densas se .tornaram as se-

mi trevas na egrejinha parochial.
Pouco depois,, para ílluminar o
conussionario, só havia o pallido
bruxolear de algumas velas, que
se consumiam numa capella pro-
xima. Uma grande paz provinha
da nave, mergulhada nas som-
brfts

Após quatro horas de confissões,
o vitrario; padre Mardeau, come-
cava a sentir-ee fatigado. Era ura
fiomem de uns sessenta annos de
edade, cuja magnifica bondade,
reconheciam os'seus parochianos,
que o adoravam. Diziam, ter elle
encontrado no sacerdócio á sua
sna visaçào de um drama que, ou-
tr'ora. o fizera soffrer acerbamen-
te. Talvez fossem as provações
da vida, a causa da grande indul-
gência e da sua extrema pieda-de.

Acabava de absolver a ultima
penitente e já sc levantava paradeixar o conussionario, quando o
surdo ranger da porta baixa o re-j
teve. A silhueta encurvada de um
ancião se destacou dentre a som-'

"Jf';

feZ. 
'.. 

1" 
"• .',:'Y"'V'-"."

bra e sc dirigiu para a claridade
confusa dos cirios.

Do seu refugio, não podia o pa
rocho reconhecer o recem-chega
do.' Devia ser um forasteiro: algum
viandante, sem duvida, julgando-
se pela sua catadura famelica, sua
barba hirsuta e pela solidez do
sen calçado.

O homem, a principio, pareceu in-
certo. Deu um passo para sahir,
outro para ficar, decidindo-se em
fim bruscamente, a ir ajoelhar-se
deante do representante de Deus.

—Senhor vigário, disse-lhe num
como -opro, tenho um caso grave
para contar-vos.

—Meu filho, a misericórdia do
céo é infinita.

Pelo menos... não me entrega
reis?...O meu dever, filho, é esque-
cer tudo o que me tiverdes con-
fiado.—Ah! como hesito!... Que angus
tia me opprimelVamos, vamos... insistia o pa-dre surpreso, pela insólita distinc-
ção dessa linguagem em desac-

Cemitério da Sociedade Porta-
gueza de Beneficência

Avisa-se os interessados que
achando se vencidos os arrenda-
mentos de jazigos abaixo menciona
dos, e de accordo cottv o regula-
mento do cemitério arts. 7 e 8; tem
30 dias contados desta data, para
reformal-os, afim de evitar a sua
abertura.

Antonio Luiz de Souza, filho de
Antonio Luiz de Souza; Henrique
Borr, nino de Germano Borr; Fran-
oisco Marques Xavier, filho de Ma-
noel Marques; José da Silva Pc-
reira, fllhode Antonio da Silvn
Pereira; Joaquim Alves Pinto.filho
dé Antonio Alves Pinto; Domingos
Antonio Vallente, irmão de José
Antonio Vallente; Olympio Teixei
ra, filho de Antonio Martins Tei-
xeira; Antonio Guedes de Britto,
filho de José Gomes de Britto; An-
tonio Francisco Ferreira, fllho de
Francisco Ferreira; Francisco de
Carvalho Rastos.

O Secretario
Porto Alegre, 22 de outubro de

1913. ' 25-19

Companhia Nacional
-DE

Navegação Costeira
O paquete

Pharmacia Abreu
JUNTO AO „CIIÍKMA ÍBIS"

Apparelhos para estérilisaçõe?.
Deposito permanente de gaz oxy-

geneo puro.
Laboratório de analyses urolo-

gicas.
Laboratório dirigido por profis-

sionaes competentes e vantajosa-,
mente conhecidos.

Serviço nocturno attendido rigo-
rosa.mente por um dos proprieta-
rios.

Os medicamentos ou quaesquer
pedidos serão gratuitamente e com
a máxima presteza entregues em
domicilio.

ANDRADAS N. 228.
ltlfcOEITjr Sc ABBEU

(a)-d.

Reunião

abundante 
'ventilação c illumina-

do a luz electrica, vastas cama-
ras frigoríficas e com optimas ac-
cómmodações para passageiros re-
gressarã para Rio de Janeiro com
escalas por V

Pelotas
Uio Cirande

Florianópolis
Paranaguá

An tonina
e Santos

QUARTA-FEIRA, 19 do corrente", á
uma hora da tarde.,

O paqueterecebe cargas pelo tra-
piche Culiniial ò só até a véspera
do dia da sahida.

As passagens devem ser retira
das até a véspera do dia da par-
tira.

Valores, encommendas e passa-
gens na agencia A rua das Flores
n. 4-

ANNUNCIOS

British Consulate
Rua Voluntários da Pátria 121 A

a. 3-2

Dr. Dillon
mndon o sen consultório para
.181A Caminho Novo onde
pode ser procurado dam 9 ti»
IO e das 8 ag 4.1

. Y a. 3-2

cordo com a physionornia do pc-
nitente.Pois bem, senhor vigário, é
preciso dizer-vos primeiramente,
que eu era moço quando commet
ti esse crime... porque é um cri-
me... Sim, tiplia vinte e cinco an-
nos e estava numa posição bri-
lhante, sócio de um dos meus ami
gos numa rica empresa. Era tam
bem, amigo da sua mulher... Oh!
a verdade se vos diga... ella era
irreprehensivel, a desgraçada, tão
pura quanto bella, e, além disso,
estava apaixonadíssima pelo ma-
rido. Mas, quiz a fatalidade que
eu me enamorasse perdidameute
por ella.

Vós, vós não conheceis a per-
turbação, o desvairamento que
provocam essas situações... Esque-
cemos tudo... Mataríamos, por um
sorriso... Eu, fiz mais... liz peior!...

Interrompeu-se, horripilado por
essas recordações! Grossas bagas
frias affiuiram á sua testa. Enxu-
gou-as com o reverso dá mão, de-
pois continuou:

Nessa oceasião, ps nossos ne-
gocios não iam mal; tinhainosp po-
rém, uma difficuldade passageira,
uma letra de 20.000 francos, para
a qual tive muito trabalho em ar
ranjar o dinheiro. Um dia, veiu
uo sitio, onde possuíamos a nossa

Chapéos enfeitados
De Paris, recebeu novo sorti-

mento a casa Becco, Venturini
& Comp.
271 Rna dos Andradas 271 A.

a. até 16.

industria, um cobrador, buscar es
sa quantia. Pagaram-n a; e, como
tivesse cahido a noite o o caminho
fosse escuro, o méu sócio resolveu
acompanhal-ò até a estação. O meu
amor attingira ao auge: aprovei
tei.o ensejo para declarar-me. A
infeliz, primeiro, não comprehen-
d%u. Depois, me repelliu, com tan
tos insultos, que fugi através os
campos, cambaleando, como um
bebedo. Onde ia?... Ignorava-o. To
mára, por acaso, ,um atalho qno io
dar nt^ estação le .vi partir um
trem que devia sqr o do cobra-
dor. *

—Então?... interrompeu o padre,
com um voz subitamente enfra-
quecida.s —Então, sentára-me na beira de
um fo8So.'.no,logar que ume o ata-
lho A estrada larga, quando, de
repente, no escuro, ouvi chegar
alguém. Suppuz reconhecer o meu
sócio. Quem se aventuraria a. essa
hora, pelo caminho?... Sim, era
bem elle, o possuidor; e, pensando
iria reunir-se a ella, fiquei louco
de raiva. ,Levantei-me... atirei-me
sobre elle... segurei-o pelo pescoço
e apertei, como um torno, aquelle
ente mais fraco do que eu, o qual,
aliás, mal resistia. Ah! senhor pa-
dre, si soubesseis a acre voluptuo-
sidade daquelle abraço mortal!...

A Companhia Mutualidade con
vida os proprietários e procurado
res de prédios residentes no muni
cipio de Porto Alegre, a compare-
cçrém no dia 18 dò corrente, terça-
feira, us 7 horas da noite nos sa-
lõcs do Club Caixeiral, afim de
discutirem e approvarem os estn-
tntps da Associação dos Proprie-
tarios.

Us proprietários que comparece-
rem a presente reunião serão con-
siderados sócios fundadores, por-
tanto isento da contribuição da
jóia. ' a. ntó 18

Declaração
Todos os negooios concernentes

a «Villa Porto» deverão ser tracto-
dos exclusivamente nas casas Ba
zar Moderno e Ao Preço Fixo il
rua dos Andradas.

Porto Alegre, 31 de outubro de
19l3.

P. C. Porlo.
s. n. 10-8

_%_________w_sas___

Almanack Luso-Brazileiro, anno
de 19ÍÍ1, 1$'500.-
. Almanack dás Senhora* 1914 —
2$000. ~

Almanack Illustrado 1914-1$000.'NA'

IJVKAKIA ECHUNHIIJE
ANDRADAS, 2G0

Consultórios da Pharmacia Popular
DE

J.

Ioé-é in fiiilii
Seguro de vida por mutualidade

• Séde: Rua Direita n°. 31 - So-
brado, Caixa do Correio, 5õ0—São
Paulo,¦ Succursal neste Estado: Rua Se-
te de Setembro n°. 147 — Io andar,
Caixa Postal n°. 70.

FAJULKCIMKXTOS
- PRIMEIRA SERIE

Tendo fallecido em S. Jo;é de
Biccas, (Estado de Minas Geraes),
a sócia D. Maria Monteiro de Bas-
tos Telles: em São Salvador, (Es-
tado da Bahia) a sócia D. Alice
Alves Franco; e em Jahii (Estado
de S. Paulo); o sócio Manoel Joa-
quim Sampaio, convido os srs. so-
cio da Primeira Serie,. que não ti-
verem deposito na Sociedade ou
nesta Succursal, a. contribuírem
com as quotas do 15.1_10.00, cada nmá,
no total de 45$000, até o dia 19 dp
Novembro próximo,' de aceôrdp
com o disposto nos 6° e 14u dos
üstatutos.

Este prazo, de conformidade coin
o artigo 15°, será prorogago— SEM
GARANTIAS-por mais dez dias,
vencendo-se era 29 do mosmo mez
de Novembro.

Porto Alegre. 28 de Outubro de
1913.

Pedro da Silva Pereira
Gerente da Succursal

VINHO E XAROPE DESCHIENS
ouram ANEMIA e DEB1L1DADB

Joaquim, Antônio, Rnsn,
Caetano, José, Carlos é Sal-
vador Dilini, Francisco Pro-
venzano, Salvador Garziano
Gustavo Silva o famílias,

convidam aos parentes e as pes
soas amigas para a missa do.80°
dia, que niandam rezar por alma
da sua sempre chorada, esposa,
mãe, sogra, irmã e avó,
Margarida Oarxiano Dilini

na Cathedral, quarta-feira, 19 do
corrente; as 8 horas da"manlià. Pa
ra mais este acto religioso nnteci
pam sinceros, agradecimentos.

até 19

Ao commercio
O abaixo assignado deolara, que

vendeu ao sr. ,-lulio de Alcântara
Corrêa o cinema Avenida de sita
propriedade, retirando-se livre é
desembaraçado de todo o qualquer
compromisso presente e futuro.

Porto Alegre; 12 de novembro de
1913.

F. Damasceno Ferreira

Estou dc accordo com a declara-
ção ucima.

Porto Alegre, 12 de novembro de
1913:

Julio de Alcântara Corrêa
3-3

ERNESTO KINTSCHiR
Bua dos Andradas 519/21
Telephònes da pharmacia: 16 e 105

Telephone do consultório, 401
DE' MANHÃ 

' ¦
8—9 Dr. von Uassewitz.
9 — 10 « Diogo Ferraz.
9 — 11 « Emílio Welcke.

10 — 11 « Alberto Goetze. ' .
11 — 12 « Steidle.

DE TARDE
12—1 Dr. Moyses.
12 — 1 « Álvaro Furtado.
1—2 « Mariante. v
1 — 3 « José Carlos Ferreira.

— 3 « Freire de Figueiredo.
— 4 « Jacintho Gomes.
— 4 « Argomiro Galvão
— ô « Donato di Donato.

4 — 5 « Donatelli.

Permanente serviço nocturno.
Mensageiros próprios para entre-

ga gratuita em domicílios.
Deposito Geral; de Haimaka-

ini/.on do dr. José Hae.us|e,infalli-
vel remédio contra arterio-sclerose,
etc.

O ranger daquelles ossosl... Os
estridores daquella garganta!... O
amollecimento- daquelles braços!...
E a embriaquez linal de descan-
car sobre a victima; qual fera so-
ore a sua presa?...

Nisto, a minha mão encontrou
uma bolsa. Era a do cobrador que,
tendo perdido que, tendo perdido
o trem por um segundo, voltava
da estação — A vista de cujas lu-
zes, deixára-o alguns minutos ah:
tes, o meu sócio — para procurar
um abrigo na usina e o qual por
engano, havia eu assaltado. Por
uma vereda mais curta elle, o meu
bocio, havia regressado mais dc-
pressa para a nossa habitação.
Comprehendeis?... !—Comprehendo, asseverou o sa-
ceedote, a voz ainda mais fraca,
e acerescentou:

Tomastes os 20.000 francos ao
cadáver, c, logo que entrastes em
casa, introduziste-os no bolso do
vosso rival, que chegara antes de
vós.

Como o sabeis?... balbuciou o
criminoso, esquadrinhando inten-
samente o gradil. Mas a sombra
continuava impenetrável; tanto
mais, que o vigário eollocára a
mão sobre, os ollios pnra esconder-
lhes o fulgor terrível.

Ah! grande Deus, grande sym

Ao commercio
Declaramos que não nos respon

sabilisamos por dividas contrahi
das em nome da firma a nâo ser
por meio duma ordem assignada
por um do sócios da casa. .

Porto Alegre, 13 de novembro
de 1913. ! '

Viuva J. IjAda Silva & C.

Ao commercio
Declaro que nâo comprando n

credito nâo me responsabiliso' por
dividas eontrahidas em meu no-
me.

Porto Alegre, 13 de novembro
de 1913.
Maria das Dores de Carvalho Silva
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bolo de bondade o de immolação,
que minuto atroz para o pobre
padre!... Porquanto elle nâo podia
reprimir o instineto de ódio, qúe
lhe voltara em tumulto; revivia¦num pensamento pungente, a.ac-
cusação que pesara sobre elle; a
denhonra, . a ignomínia, a ruina;
relembrava, mais pavorosa, essu
quo todas as outras torturas, a
suspeita, proveniente dc uma bis-
bilhotice. Com efleito, nào lhe ti-
nha dito que a sua mmlher se ha-
via deixado consolar durante o
anno em quo esteve preso, até o
dia precisamente—precisamente o
da sentença de absolvição — em
que morreu, quasi subitamente; e
que o consolador era o homem
ajoelhado deante delle!...

Teve imposto de saltar do con-
íissionario, do agarrar o destrui-
dor da sua felicidade e estrangu-
lal-o pela sua vez!...

Entretanto, indagou arquejante:
—Durante o processo... pois hou-

ve processo... licastes perto da rau-
lher do vosso amigo, eercastea
dc Ht.r.enções, eotüdjaste a?...

-Sim.
—Amaste-a, talvez?
—Bem o quizern!... ella, porém,

adoecera». Acreditavam que mor-
ria de uma moléstia do. peito?...

i v
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Consultório medico
11A

1' ii a r iii a c i a Abreu

dasDr. Renato Barboza
S - 9 li.

Dr. Fábio Barros das
11-12 h.

Dr. Arthur Franco das
12-1 h.

Dr. I ,uiz G. Blcsmnnn das
1-'.! h.

Dr. Julio Velho das 2-4 li.
Dr. Henrique 1. Domin-

gues 2—3 h.
Dr. Heitor Annes Dins

das 4—õ li.
Dr. Jacinilio Godoy Go-

mes das 4—5 li.
Dr. Raymundo Vianna

das 1—2 li.
Dr. Allonso Aguino das

2-3' h.
Dr. Dias dc Castro das

2-3 h.
A miradas n. £»8

(Junto aó Cinema íris)
(a.)-d.

1£
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Typo Telho
Na typographia desta fpllia ha-

venda grande quantidade de typo
velho em bom estado, tanto com-
mum como <lphantasia.

Indicações
da Leitura e

explicação
do Catecismo Positivista, nos do
mingos, ás 10 horas am,, á rua dos
Andradas n. 103. Entrada franca.

—E, no emtanto?
—E, no emtanto... tora eu que,

louco de desespero o de cólera,
ao pensar na sua próxima reu-
nião, puzera o veneno ria chica-
ra...

Um como uivo de animal ferido
abalou o sanetuario. O homem es-
tremeceu e arremessou-se para
traz. Mas, o angelus soou nesse
momento.

Ah! essa voz crystallina, tão do-
cc e tão poderosa; esse appello á
misericórdia, A paz, que os chris-
tàos escutam, com a cabeça baixa,
lia tantos séculos! Era o céo; queintervinda. Era elle que ordenava
o esquecimento, o perdão I

O padre Mardeau enterrou as
unhas nas carnes.

E' depois, disse:
—Rezae commigo, filho, o Anjo

do Senhor... e dar-vos-ei a absol-
vição.

(Traducção de Doia Horta.)

André Codvreur
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Festejos pop-u,Ísires — Outras an-otsts
Em commemoração & data na-

cional da proclamação da Repu*
blica realisaram-se, hontem, diver-
sas festas e solemnidadès nesta
capital.

A's 4 horas da madrugada, uma
banda de musica da Brigada Mi-
litar, tocou alvorada em frente ao
club «Julio do Castilhos» sendo
por essa oceasiãó queimada uma
girandola de foguetes.

Nos quartéis, tambem, foi toca-
da alvorada.

Pela manhã e á tarde o 16° gru-
po de artilharia deu as salvas re-
gulamentares.

A bandeira nacional foi hastea-
da nas repartições publicase diver-
sos estabelecimentos particulares.

Ein palácio
A' tarde o dr, presidente do

Estado recebeu os cumprimentos
de grande numero de pessoas,
entre as quaes notamos as se-
guintes:

Dr. Dillon, barão von Stein, Gio-
vanni Beverini, Julio Bosano, res-
pectivamente cônsules da Ingla-
terra, Allemanha, Itália c Repu-
blica Argentina; drs. Octávio Ro-
cha, secretario da Fazenda; Perei-
ra Parobé, secretario das Obras
Publicas; Protásio Alves, secretario
do Interior ; deputados Ildefonso
Pinto, Cunha Ramos, Carlos Man-
gabeira e Virgilino Porciuncula ;
dr. Montaury; coronel Ramiro de
Oliveira, major Cezimbra Jacques,
dr. Carlos Alberto de Barros e
Silva, coronel Julio Cezar Gomes
da Silva, tenente Alipio Nunes.
coronéis Antenor Amorim e Luiz
da Silveira Nunes e vigário Cam-
pos Romero.

Depois de alguns momentos dc
amistosa palestra, foi servido o
«champagne».

Por essa oceasiâo tomou o pala-
vra o dr. presidente do Estado
que saudou o corpo consular.

Respondeu o cav. Beverini, con*
sul da Itália, exaltando a admi-
nistração dado ao Estado pelo seu
benemérito presidente.

Em nome da Assembléa dos Re-
presentantes o dr. Ildefonso Pinto
saudou ao dr. presidente do.-Esta-
do pela data, que, disse, recordava
os serviços prestados por s. ex. it
Repúblic a e ao Rio Grande do
Sul, 

'

Disse que admira-se em sua ex.
a pureza immacula das suas con-
vicções de republicano e a nitida
comprehensão do regimen.

. Lembrou o seu programma de
governo, os serviços prestados
ao Estado na manutenção do equi-
librio dassuas finanças, e concluiu
dizendo que a Assembléa, por seu
intermédio, apresentava saudações
effusivas a s. ex. e os votos de soli-
dariedade á sua patriótica admi-
nistração.

Respondendo, o dr. Borges dc
Medeiros disse que a ordem poii-
tica do Rio Grande do Sul provi-
nha da obra do Patriarcha, que os
republicanos deviam zelar, sempre.

Agradeceu as saudações da As-
sembléa e disse que esta presta-
va reaes serviços ao Estado, dis-
cutindo c resolvendo com dedica-
ção patriótica.
Parada da Brigada Militar

Esteve irreprehensivel a parada
geral da Brigada Militar realisa-
da hontem no Campo da Redem
pção.

Tomaram parte nesta formatura
cerca de 1.200 homens.

As forças eram compostas das
armas de. infantaria c cavallaria.

A's8 !/_ horas da manhã, che*
gnram.ellas ao local da parada
tomando posição,

O flanco direito ficou composto
pelos I?. 21-* o 3* batalhões de in-
fantaria,. conimandudos, respecti*
vãmente, pclos tenentes-coroneis
Frímcellino Cordeiro, Affonso Emi-
lio* Massot e Aristides da Câmara
e Sá.'Ah 

praças apresentaram-se em
primeiro uniforme com luvas e
polainas brancas; e os officiaes
cin segundo, com luvas brancas.

A cavallaria ficou postada no
flanco esquerdo, sendo comman.
dada pelo major Francisco Rath.

Toda a força ficou estendida no

prolongamento da rua «Republica»,
com a frente voltada para o Colle-
gio Militar.

Commandou a parada o coronel
dr. Cypriário da Costa Ferreira,
estando sen estado-maior compôs-
to dos tenente-coronel Ciaudino

•Nunes Pereira, major Armando de
Moraes Silveira, capitão Cândido
Pinheiro larcellos, capitães ins-

truetoros Anatolio Báeckel o Emi-
lio Lúcio Esteves, tenentes instruc-
toros Jayme da Costa Pereira e
Cieero Ferreira e alferes Jorge Po*
legrini Castiglioni.

Seriam 9 1/2 horas, quando os
clarins doram signal de sentido, ti
approximação do dr. Presidente
do Estudo.

Quando este so achava á distan-
cia de 50 metros da praça foi ao
seu encontro o coronel Cypriano.
acompanhado do seu estado-maior.

Em companhia do dr. Presiden-
to do Estado iam no «landau» de
palácio o dr. Protásio Alves, se-
cretario do Interior, o o capitão
Cassio Brum, ajudante de ordens,

O «landau» era seguido pelaescolta
presidencial, commandada pelo ca-
pitão Lourenço Galant.

S. ex. foi recebido com as for-
malídades do estylo, prestando a
força as continências regulamen-
tares.

Em seguida o presidente passou
revista ás tropas.

Por essa oceasiâo foi executado
o Hymno Riograndense, por todas
as bandas.

Terminada a revista foi s. ex
acompanhado até regalar distan-
cia pelo coronel Cypriano c seu
estado-maior.

Em seguida desfilaram as forças
percorrendo as ruas principaes da
capital.

As -«'stas do Collegio Militar

Conforme noticiamos, a Directo-
ria do Collegio Militar havia deli-
berado coramemorar o dia de hon-
tem com uma attrahente festa es-
colar.

Essa louvável resolução foi ef-
fectivamente posta em pratica,
sendo a magna/iata condignamen-
te solemnisada.

Como um fim todo educativo, o
director daquelle estabelecimento
deixou para o anniversario da
proclamação da Republica a en-
trega dos prêmios confiados aos
alumnos que mais se distinguirem
durante o anno, em aproveitamen-
to escolar e conducta.

Os prêmios foram, hontem, en*
treguos com uma solemnidade cx-
pressiva, seguindo-se a esse acto
a execução das outras partes do
programma da festa, quo a nossa
folha publicou. '

A tarde, o salão de honra do
Collegio ficou repleto de convida*
dos, entro os quaes se encontra-
vam altas autoridades civis e mi-
litares, g rnde numero de officia-
es, e pessoas gradas. \

A's 3 horas da tarde o coronel
Faria Albuquerque, director do es
tabelecimento, convidou as pesso-
as presentes para a sessão de en-
trega dos prêmios, quo devia ter
lugar numa sala adrede prepa-
rada, no pavimento térreo do edi
ficio. - ,

A ornamentação desta sala, ade-
quada á natureza da festa, con-
stava de escudos collocados nas
paredes com os nomes de brazi-
leiros illustrès.

Ao fundo foi levantado um ri
eo tropheu, onde eram vistos Ia
deados pela bandeira brazileira os
bustos dos grandes vultos da Re*
publica: Deodoro da Fonseca, Flo*
riano Peixoto e Benjamin Constant.

Na extremidade opposta fora col
locada uma mesa para a presiden
cia dos trabalhos. '

Chegando á sala.que já se acha-
va replecto de familias, o coronel
Faria Albuquerque tomou assento
á mesa que foi oecupada tambem
pelos coronéis Julio Cezar Gome.
da Silva, eomiuaiuhinte do 10° rei
giiriciíió de iníiuuafiií e C-yi-iriam
Ferreira; cbniiuan.dahte dii Briga
cla Milítãr, capitão Cassio Brum,
representante do dr. Borges ri*
Medeiros, presidente do Eslado, 1
tenente Francisco De Lorenzi, i*o
prcscntaiite do general Pedro Aii'-
gusto Pinheiro llittcncourt, insp*;
¦•lor |.ei-li_.iii(;iite da Xil regia.
militar permanente, c ciipilão Lui**
G .nziiga, secretario do Collegio.

Occnparam cadeiras próximas oi
drs. Ildefonso Pinto, Cunha Ràmo>
e Carlos Mangabeira, pela Assem
bléa dos Representante, le.nente***
coronéis Assis Brazil e .Aristid.-*
Ia Câmara è Sá, este pelo ò» ba

talhão da Brigada Militar, di>
Octávio Rocha, secretario da Fa
zenda, Montaury Leitão, intendeu
te municipal, Vicente M. Cíiitíó
cônsul da Republica do Uiugniiy
e F. Lugaro, presidente do «Bri-*
tol Foot*Bani Club», major Armar.
do de Moraes Silveira,' capitão di.
Firmo David, alferes Jorge Pele
grini Castiglione, capitão Januário

Corrêa, tenente Ferreira da Costa
Brazil, 1° tenente Alexandrino Fer-
reira aa Silva.

Aberta a sessão, o coronel dh*e-
ctor do Collegio expôz os fins da
reunião, sendo após, lida, pelo ca-
pitão secrotario, a seguinte ordem
do dta:

Collegio Militar de Porlo Alegre
BOLETIM N. 319

Commemoração
Passa hoje mais ura" anniversario

da proclamação do regimen que a
15 do novembnvdc 1889 adoptou
como fôrma de sou govorno a Na-

(ção Brasileira, representada por
uma parto dos seus exércitos de
terra e mar, moralmente apoiada
pela presença de uma brilhante
pleiadc de patriotas civis que, ani-
mados de intensa fé, vinham, de
alguns annos, apostolando em prol
da Republica.

Ruiu nessa memorável jornada
o único throno que se erguia no
continente americano.

Força alguma se oppoz, nenhu-
ma resistência seria se offereceu
A derrocada desse throno, que caiu
sem defesa, ao desmoronamento
das suas instituições íundamen-
taes.

Por que ? Porque a maioria do
povo não o amava, tolerava-o ape-
nas, não vendo nelle mais que um
organismo semi-vivo que se ia já
lentamente decompondo nai esta-
gnação aquese|condemnara e que
lhe atrophiava os órgãos, asphy-
xiando.lhe a vida.

A sua ruina era evidente; fatal
a sua queda !

Bem* que o previa, não a massa
ignara, que, com a incònseiòncia
das multidões, age sem pensar e
segue sem deliberar, porém a par-
te pensante do povo què, nos
graves momentos de crise social ou
politica, guia- e conduz aquella
outra A victoria de seus ideaes.

Qual arvore exótica transplan-
tada para solo impropicio, que lhe
uão permittio lançar raízes; ruio
o throno bragantino do Brazil sem
fragor, mudae silenciosamente, ao
primeiro sopro revolucionário, so-
lapado pela propaganda de inte-
meratos evangelisadores da liber-
dade, num trabalho perseverante
de ardorosa e convincente predi-
cação.

Revolução ? Poder-se-á talvez
dizer com mais propriedade que
outra cousa nâo foi aquelle movi-
mento de reivindicação, ou rae*
lhor, de integração da soberania
popular, sinão a realisação de um
verdadeiro phenomeno de evolu-
çâo politica que mui natural e lo-
gicamente se operou sobre o deci-
sivo e fatal determinissmo das leis
da sociologia.

Houve, é corto, aparato o oston*
tação do força, mas esta limitou-se
felizmente, dada1 a falta- de resis-
toricia, ao papel de uma simples
parada militar quo emprestou ao
acto a necessária solemnidade.

Si, no dia mesmo em que sedo-
senrolou o grande acontecimento,
houve despeitos e rosentimòntos,
como ora natural, dada a profun*
da transformação política quo vi
nha modificar situações mantidas
cora aferrado apego* pelos boneil-
cios e propinas que dellas .uufo-
riam os seus oecupantes, preyilo-
giados—par droit dé .'naissariçe—,
não é menos certo que. era todos
os recantos deste vasto paiz até
,onde havia podido a telegraphia
electrica tratismiuir a auspiciosa
nova, o povo exultava pela con-
quista de um direito de que jilgo-
savam outros povos civilisudos,
mas que elle era novo, o, de to-
dos o mais nohilitante-o dignifica-
dor, o diréi.to de—so governar por
si mesmo—, isto 6] por eleitos de
sua confiança, 'delegados da sua
soberania.

A posse desse direito, que pela
primeira vez ia o povo brasileiro
exercer, era,como disse,—a integra-
lisação da sua soberania—, até en-
tão limitada e incompleta.

Si bem que no decahido regi*
men algumas importantes reformas
sociaes houvessem sido promulga*
das, força é reconhecer que ellas
nâo representavam concessões do
poder imperial, si não conquistas
da vontade nacional, á cuja in
juneção se submcttia o throno, por-
que, baldo de popularidade e de
prestigio, não se sentia com forças
para qualquer resistência ás ine-
quivooas afirmações daquella von-
tade, ja pela unanimidade da im
prensa do paiz, já pelos repetidos
e freqüentes comícios populares.

licrn sentia amonarcliiaqueeom-
pletamciitc vã seria toda a tonti-
tiva ,de resistência a essas mani
['estações da vontade nacional,que
eranT-irreprimiveis.

Seja dito de-passagem, relo van-
do-se-me esta expansão, nesta hora
em que o Exercito nacional ó tão
mal julgado, chegando os seus
gratuitos inimigos, com a mais
flagrante injustiça,- a attribuir-llie
intuitos que nunca teve, com o íito
uuieo de excitar contra elle a ani*
mosidade popular,—Si na conquis-
tá das grandes reformas liberaes
do Império, que traduziam as as-
pirações do povo brazilèiro, não
foi o Exercito elemento preponde-
rante, força é reconhecer, e disto
bem nos podemos ufanar, quc não
foi elle factor de somenos impor-
tância.

A historia, qno não mente nem
lisongeira, af firmai* oâ imparcial-
mente um dia. Não se àrreceiem
os verdadeiros patriotas cio phftii-

tasraa aomilUnriHino, quo nóüxls-
to nit' Irniígl nação doontlu dá*
quelles quo vOm no Exercito na-
olonnl um siirlo obstáculo ns euns
nfonfcnNiivuls o, urlmino .ns uilibi-

çons.
Es. n Exorelto quc, no conceito

do eminente político quo por of foi-
to do uma lamontiivol vurmitlliihi-
de a qno nem immpro tôm podido
escapar incnmo cin maiores gênios,
é hoje o ninld cruel doa iieus de-
tractores, «uso Exercito que «com
galharda nobreza recusou suas
armas á caçada do croatui-ns hu»

.manas» duranto"n. cam panha abo*
llielonistu; osse Exercito -quo «cn-
carnou o movimento popular da
líopublicn, íraternisando com ns
aspirações íiaeionnos no ndvento
du democracia»; essa Exercito «cu-
ja fidelidade ti causa da revolução
é o dososporo dos empreiteiros do
certas esperanças inconfessáveis»;
esse Exercito om fim, qun tem cla-
do tantos provas'do abnegação,
nunca maculou nem maculará o
seu passado todo feito do actos de
dovotamento ás grandes causas
nacionaes, nunca trahio nem tra-
iiir.-i i as suas gloriosas tradições,
porque tal procedimento não so*
ria só umn vilania,, do quo elle
não ó capaz,—-seria antes uma tra-
bicão it Pátria, quo a sua única
razão de ser.

Traiiquilisem-so os verdadeiros
patriotas, —o Brazil podo confiar
como sempre na lealdade de seu
Exercito!

Não cabe, por certo, nos moldes
do um documento d-a ordom "deste,
nem é tão pouco intento meu, os*
tabelecer parallelos ou fazer con-
frontes entre a somma de esforços
tendentes a impulsionar o nosso
progresso, quer na ordem mate,
rial, quer mi ordem moral, que,
podendo o Império ter realisudo
no decurso de longos periodos de
paz que atravessou, não o fez,
preferindo entregar-se a uma pro
funda lethnrgia, verdadeira estag-
ção dissolvente, no ultimo quartel
de um século cm que o progresso,
supremo anhelo dos povos civili-
sados realisava os mais surpre-
hendentes o maravilhosos surtus, e
quanto, em tão curto periodo de
existência, já tem realisado a Re-
publica, apezar dos inevitáveis
abalos que tem soffrido em con-
seqüência da reação dos dospei-
tartos

Não posso calar entretanto, cer-
tas referencias, como, por exem*
pio, a injustificavol despreocupa*
ção do Império de resolver de
modo definitivo os nossos litígios
do fronteiras, quc mais de íima
vez assumiram aspecto incandes-
cenie, da maior gravidade, tor-
nando iminente a guerra com os
nossos visinhos.

Foi esse, sem duvida, um legado
bem pesado que recebeu a Kepu-
blica; ella porém, soube resolver
de modo o mais conveniente á'Na:
ção e digno dos créditos de seus
estadistas, o grave problema que
essa herança,, envolvia, afastando
dest'arte e para sempre, uma pos-
sivol causa de lueta internacional.
|i", assim procedendo a Republica;1
deu ao mundo irrcgracavel teste-
munlio cla sinceridade com que
afirmou na sua constituição, que é
uma dns mais liberaes dentre as
de todos- os povos mais adianta-
dos, o principio quc traduz nma
inspiração eminentemente humani-
taria, — o da formai condemna
çáo das guerras de conquista, bem
como o da arbitragem como o
meio a que primeiro se devo re-
correr para dirimir os cohfliçtps
internacionaes, principio esle. que'teve a mais solemne consagração
pelas potências que concorreram
a conferência da paz, em Haya,
na crcHção de um tribunal perina-

intuiu-d** iiibitnigoin para solução
do taos conflicto» quando iifto"pn:
darem sor ruguliulim por via di-
plomnticit.

Náo ú intuito mou, disso on, ns-
tnbohmer parallelos entre os det-
feitos do antigo o un excellenclas
do novo regimens entretanto, jul-
go nilò mirem do todo Inopportu-
nnn ii a (•c-miitlcríiçi.eu ijn« venho d<i
externar, hoste momento em que
mirgen, niiinlfi-stneíleii do veloida-
dea monurchiciui, não porque re*
ciiln qualquer ameaça do perigo uo
roglmeni, cuja consolidarão está
foltn, mau sim por oo me afigurar
conveniente, no dia om qno com*
memoramos a proclamação da Re-
publica, lembrar uos meus joven*.
o esperançosos commandados —
como e porque — eutoudeu a-Na*
ção dever substituir pola actual a
antiga fôrma dn governo. Nfto to-
nho outro intuito, procedendo des-
ta 1'oi'mn, sinão o de conoitar esta
brilhante inocidado ii reflexão so-
bro os destinos da Pátria, acto que
lhe abrirá desde já o espirito &
concepção da verdade, indicando-
lhe o caminho a seguir para se
collocar ao lado dss justas aspira-
ções do povo, nos grandes mo-
mentos históricos.

Inspirno-vos, moços, no sublime
exemplo daquella creança heróica
— Joseph Bara — que aos 18 an*
nos de idade, como hussard, ao
serviço âo exercito republicano da
França, em 1793, cobriu-se d-, gio-
ria, fazendo-se matar em holocaus-
to á Republica.

12' bem oenhecido o celebre epi-
sódio histórico daquelle soldadi-
nho heroe, qne, aprisionado pelas
forças realistas, oin emboscada, e
intimado a gritar: «Viva o rei!»
respondeu altiva e corajosamente
com o grito de: «Viva a Repúbli-
ca I» cahindo no mesmo instante
crivado de golpes.

Oferecendo tão edificante exem-
pio á meditação dos meus jovens
e caros commandados, fáço-'o na
certeza de que o nâo acolherão
som. uraa profunda emoção pátrio-
tica. Sim, seus corações de mocos
não deixarão de vibrar de enthu-
siasmo ao considerarem a indomi-
,ta bravura o o intenso amor á 11-
berdade pátria que inflamavam a
grande alma daquella creança ex-
traordinària ! Amando a Pátria
com o ardor cora que a sabem
amar todos os Brazileiros, a ne-
nhum de vós, por certo, desertará
o peito o nobre desejo de bem
servil-a. Para is30, porém, é mis-
ter que tenhaes dos vossos deve-
res para com ella üma noção tâo
clara e precisa que só uma bôa
instrucção pode dar. Estudae pois,
cultivae a vossa intelligencia, illus-
trae o vosso espirito, cultivae as
grandes virtudes, imitae os nobres
exemplos que nos offerece a his-
toria de todos os tempos e de to-
dos os povos, fortalecendo assim
os vossos caracteres e sereis sem
duvida bons/cidadãos na verda-
deira accepção da palavra.

Só assim vos preparareis para
bem servir e bem merecer da Pa,-
tria.

Lembrae-vos, meusjoven3 e que*
ridos comtnanitados, que pertenceis
á geração.*, que em futuro bem
próximo terá de dar á Pátria os
representantes da auetoridade em
todos os ramos do poder, os ges-
cores dos negócios públicos, os di-
rectores emfim, da alta politica e
dos destinos da Nação.

Lembrae-vos sobretudo, que, re-
cebeudo uin patrimônio rico do
glorias, cnber-voá-á o honroso e
inilliuiivel dever de o transmittir
raais rico e prospero ú geração
que vos suçceder.

E' pois em vós, nâo o esqueçaes
um só instante.queaPatria.ÂIâeca*
rinliosa, fitando os olhos repassa-

fe m*m W'Y%
m.sa
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dos do ternnra, deposita *¦ ••M»
raellioros n-iporartç*»;'' '¦"¦ 'vT- <**•¦

Gloria ao Maiwltal Doodorp sl
Benjamim Gonstunte, -m Fand*-
dores - o ao Marechal; Floriano, o
~ Consolidador -d» de_ooor»cl»
brazileira I

Viva'a Republica!
HOMENAGENS-•* ;

Em liomennífem a fjlórlOBi», dat»
que hoje üo commemora em nossa
Pátria, sfto adoptadas as seguin*
ten deliberações:

PM-MIOS . i •¦
' ;•¦_ *>,", '.. • t.yy

Medalha» dê ftrátá '
Do conformidade . com; o artigo

96 do regulamento que rege; eite
instituto sfto conferidas medalhiu
do prata, como premio de mereci-
mento inteliectual, aos seguintes
alumnos do curso geral que mais
se distinguiram nos exames ünaes
de 1912, a saber:

4» a»no-Silvlno Elvldio Bezerra
Cavalcanti. .

H° anno — Fernando Pires Be-
souchet.

2|1 anno — André do Souza Bra-
g-t.

/" anno — João de Doas Pessoa
Leal.

Medalhas de bronze

De conformidade -ainda com o
mesmo artigo sfto conferidas rae-
dalhas dá bronze aos alumnos do
mesmo curso que mais se recom-
mondaram pelo seu comportamen-
to, a saber:¦l" anno — Democrito da Silva
Freitas.

3o anno — Fernando Pires Be*
souchet. ,'•¦?*¦'

2° anno — André de Souza Bra-
ga.

1° anno — Asdrubal Palmeiro de
Escobar.

Quadro tle honra

Por deliberação do conselho de
instrucção cm sessão de ante-hon-
tem e de accordo com ò art. 90 do
regulamento do Collegio são ins-
criptos no «Quadro de HoriraVos
alumnos. em seguida mencionados,
que tias provas do concurso reali-
sado durante o mez findo obtive-
ram médias superiores a nove, a
saber:

iltk"yt*ti1

IV anno ".

Escola dc esgrima dc bayoncta sol. o comiiiandô dò respectivo instruetor aspirante Jayiuc dc Aigollo Ferrão

3° —Silvino Elvidio Bezerra Ca-
valeanti — Geometria, Historia Qe-
ral e Chorographla* -

(jo—Democrito da Silva Freitas—
Geometria.

_*"_" CMlílO

81 — Oscar de Barros Falcão —
Francez e Arithmetica - dó I anno.

104 — Asdrubal Palmeiro de Es-
cobar—Francez e Arithmetica...

I anno

153 — Raphael Danton Teixei-
ra—Allemão.

191— Pericles Rubens de Araújo
Lopes—Allemão.

63-Pericles Telles Carneiro da
Cunha — Franoez.

CURSO DE ADAPTAÇÃO

II anno

105 —Humberto de Alencar Cas-
tello Branco—Nas sei3 aulas.

310 — Brutus Dacio Germano Pe-
dreira—Nas seis aulas.

155— Estevão Taurino de Resen-
de Netto—Arithmetica—Geometria—Desenho e Geographia. >

254—Arthur da Costa e Silva —
Portuguez—Arithmetica — Noções
de Sciencias e Geographia.

181—João Carlos de Mattos Va-
nique — Desenho—Noções de tie\-.
encias e Geographia.

179—Mario Neves Galvão—Portu-
guez e Noções"de Sciencias.

62 Olmorindo Silva-Portuguez
e Geographia.'

286—Armando Haeffner Marinho
-Portuguez e Arithmetica.

300-José Theophilo de Arruda—
A.rithmetiea e Geographia.

249—Christóvão Vieira da Costa—Portuguez.
285-Hildo Soares Rangel — Por-

tuguez.
163—Armando Pereira da Cama-

ra—Geographia.

I anno

160 — Clementino de Oliveira —
Portuguez—Desenho e Noções de
Sciencias. <

227—Jassé Ferreira Lopes—Por-
tuguez.

289 — Ladario Pereira Telles—
Portuguez.

222—Antônio Fernandes Lima —
Noções de Sciencias.

Promoção

Usando da attribuição que me
confere o paragrapho único do
art. 90 e tendo em attenção o me-
recimento inteliectual e o bom
comportamento de que até o pre-sente tem dado provas osalumncs
«baixo mencionados tendo igual*
mente em consideração a Impor-
tância dos snnos cm qne se acham
matriculados, resolvo promovel-os
ás seguintes graduações:

Capttô-.

3-Silviuo Elvidio Bezerra Ca-
valeanti.

6—Democrito dá Silva Fr titãs.

Primeiros tenentes

8—Fernando Pires Bcouchet. •
13-André de Sousa Braga.

Segundos tenentes

104-Asdrubal Palmeiro de Es-
cobar.! _•'-¦¦¦_ y ,

133-João de Dens ?•>*¦*<'"« Leal.
81-Oscar de Burros I-alcso.
87—Angusto Franco Netto.
168-Florianò Tupy lUmalho.

Primeiros sargentos

25—Hélio de Castro.
118—Athos Wilson Sá e Souzh. .

Sea un Io» sargentos

124—Ulysses RibaB.
218-Attila S1lv-_1ra4.de Olivcirp.
191—Pericles RubciiB dc Arau'o

Lopes.
51—Nabor Angup.to Ribeiro.

lW.
ZW
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iÜ«-Bonato doi Sumos.
Cabos tVestputâra

270-F!orli)no dp OHvól.» FaíI».
4!t-I*orlflti» .TtótleS Carneiro du

Cunha.,
1118 *Ady. 'Ti'ó .hlttt íialroni-aoR.
71 • 8aHy Aydus.
17.--Oail0s Augusto do Ollvoira

Flllirt. ¦ .¦ •/.....
_-7-«>iiáti.py,:8AlKrtdo Frolro.
<l_-Ublrnjarrt-Gií_«io l»al.a.
«-.-Olyntuo de Franca Almolda.

e . S
flll .Sevprlno Antônio da Cunha.
70—-_rft»_r _>«ixoto ide Corvallio.
l-.-Klnn.Ulo Pereira da Cumaru.' h..--Arrt_ldü Coelho Brrtntiao.
TK-Nel-flCh'de Mello,¦í.I--_.t»Vt-r Carnaúba.

-7ô-Osório Tuyüty de Oliveira
Ft-èitaS. .*

83 -Lôoiiy _»Oliveira Machado.
¦V". Anspeçadas

<_-Olmerindo Silva.
77-Celso de Mello.
88—Mh_o Franco Netto.

10ií -Humberto de Alencar Cas-
tello Brapeo.

!_»—Estevão Taurino de Rezen
deNctió.

179-Mario Neves Galvflo.
,1_l—.Jofto Cai-los àe Mattos Va-

nlque..•-^-G-hristovaò Vieira da Costa.
_ft'*^AÍ-l__- dàCòstoe Silva.

• ¦ _2i_-^Nápôleíio Ué Alencastro Gui-
-tU^ea.*- •¦¦¦-¦•'-'''' >'.*•¦ • '.

••¦¦!%;•--..Alcides Gonçalves Rteh
eoyen. ¦:¦,.-. '•'''"

"••''..-Heitor'-Jopes Caminha.
' ,.- v:,-.•!'. óoNGRA-ruL-AÇ-i-S

Cotttíatülahao-me, jnbilosataen
te, com os aluamos que hoje rece-
bétao prêmio U que ttzernm jüspe-
Ia Hua applicação aos estutíos e
bom comportamento, estou certo
de què continuarão a émprpgar os
seus esforços para a conquista de
iio vós -.guiai..--*- ¦'¦¦¦•

1 Aos'•*-nè deita vez _&)0 lograram
aíc.iriVar: üs íiiéstatts distthcçõos,
.nfríé os qu!áés folgo de reconhe-
<:'èr que muitos ha: merecedores dos
troViis miiis francos louvores pelas
p-ovái dé -aproveitamento que têm
•átiuii ó'Ift-rittitn correcç&o coiu que
fl_i-'toiii -0-_u«i'd'o,---mo "tato du
clarm-que com algum est. rçoSmais,
poderão, no próximo anno lectivo,
alcu-m,'-*' |t«i_içàVi em que possam
VioinbreiVr (•: _íi'' slaut-eóiiosde hojii' ..('A.iti^ivafiu) -Manuel José de Fa-
riiiAlbuqucrijuS^ovoucl .ireetor.

Terminaila a leiturn, uma baiidn
«Ift.iunsiea i-xecutou o liymno ila
Hepublica, qúii o!sx-iireseii.t«s oavi-
ram de p«'. :
.. b-|>_Í- ii coroiíclCaotaiio de F»-.
ria- cóíiviUoil o dr. Mont-anry Lui-
t;\0 para 

'collocar as med.llias n<'
pe'to dos alumnos que lizcrauí jú>
a essi distineção.
'•Procedente A óhámadá,rccebpii-
do. taúdalhas os alninnos qút* çoii--
tiiiii. da ordem do dia acima tran.
e.ip.a. . ' •'¦

Após 
"ii distrUniiçi-osoóu o liyni-

ro.iia.oioiiali q"« .»« |'essoas pre-
miiités <<u vira iti do \',è.

. .Sçguiuso' -riu ã-sálto á espaiji-
rn-tre ns .alumnos Urasa ? Meníia
Barreto. ;..'¦
' -Pii)_W:dcp'qis, as escólasdò 1>ay-
,if-(á e' gyinnüstiçii ilzeVam dlvc'
kos '.exerciciós na IVenio db Cpircpio,
qi.Rróram asâistWos-iior .'numuró .i
muúidao, tjstando o:t(«rraço do.pá
villiüo c-iinral do - .edilieio occupa
tio ¦por.exiiiBs..[l'àin.ilias.

Além dos exei-cièios dc gyfuiias-
tica sueca, propriamente dito, ci>
niunVuo8;e.xecutaraiii,diversas.i>lnui*
i»!>iít-, como -.'gresas.'«.estrellas, .¦
ns,iiii.ciat's C. M. do ''Collegio.- Esta
úiiiiiia .prova, 

'íiii r_c-l.ida eom
geral...agrado, ,pcla sua oiigiiiali*
dado. ¦-•'(

lim seguida reàli-aram-se con i*
<1as_ap-, de diversas turinas d'e
nluninos, no pateo intérho.do esta-

• ivclecimcntó,. oilde i'oi pi:eparad;a
iinm pista.

Houve corrida de saccos c ou-
tra»,. ehamai-ii- 'dè surpresa, qu-
auei'ecêrám .appfausos.,

'. , .Nóíoiváé da .parte dos alumnos

Uma,geral disposição para o&cxcr-
(.ieió_ qu'è eMtti fettò^ com regu
.árldado lúietbpdj. a, ;e, visíveis dè
monstrações de enthusmsmo econ-

"'tó_'tfctoè_.to. •¦:. i
Nos diversos -pareôs fòràm ven-

cedores os.soguinics:
io — Ubirajara Galvão PercirA.
oi .ii. Alcúies Gonçalves.

;gb — Alíüeiáa Silva 6 Floriano
Barcellos. i ..

40 — Anacletoda Rocha CfliíMró.
_Vt .s as cpriífâiis foi oTrcrécida

aÓB-ipresentes.-lautiivmosn de -doces,
frileta** . Tmos' líquidos.
| Àp •«cTiaiupi-giie» toíiiou a pai;.-
vra o coronel Paria Albuquérquí-,
ciguendo um.brinde ao dr. presi
dente do E-üado, lamentando qi<e

- n cIVcuraMaii-ia uti uma cOincid> 11
cia dc hora não houvesse permit,
tido :ao CoUcfeio a honra dc recé

.br a soa.Yi_«a-._. .
jiespóiideit o dr. Octavio R-clia,

' 
aih'»tdécendo b bi-iúde, ê dissu qui»'
o dr. presidente dò Estrtdò deixa-
ra de co^Rnrçceri festa do Col

lí-Kib Miíitar por não lhe permittir
a ítora.' •¦¦¦ <¦'¦¦'¦ , • . • • . ¦_

Disse ainda que salina do pala-
«•io para ir ao Coílegio, e qüe no

momento de degpedir ee surda o

dr. presidente do 'Estirdo lho d.-c n-
rara que deixava dc çompancr
por essa causa.

Apresentou fclieiinçOc-ao coro-
iiêl dii -ctor t-elu l>ella rtrgaíiisíiçA-
d»»'.cHiabulecimciiio « oiióniaçã•
iiupi'cipa-n-rw ro-)i<:etivi)S seryii;iii»,
d« .pie 11 r»-htH preisei.te. ini; uíii
VÍVO IlIteMiltio.

Aimlà o coronel Paria Alhiuiuer-
qn»í. -•"/. uiii'i Mimliiçãii jio*di.Mon
lau y Liiuu. ipie agrà-lieeu, u íi

db palavras do cb^io jii»'a o Col
.Ui^lK»- MJiiUir.H..- ¦•. •¦? •-¦•-...: i-y;»--.-_. i-.

Por ultimo ralou o dr. CnpUtra-
up Cardoso, quo «allôntoli o carl?
nho o z. Io pntenml com que no
Collegio sâo tratados oa alumnos a
as vHi.ti.gcnB do ensino.

A's r> iibl-iiH, a «Socledado Mlle-
ri-rla-, constituída por alumnos db.
Uollogio, realisou uma sessão, na
sala ornamentada para os festejos.

Oii trabalhos foram presididos
pelo coronel Faria Albuquerque,

Falaram sobre a data diversos
alumnos, que foram multo npplau-
dldos.

Terminada a sessão tevo o co
moço o baile que esteve animado,
prolongandose. utó altas horas da
noite.-

A «polonaise» (oi marcada pelo
commandante do Collegio, nella
tomando parte numerosos pares.

Foi uma festa brilhante, que a
todos impressionou agradavelmen"
te e que pelo sèu caractel" cívico
muito honra a operosa directoria
do Collegio Militar. ,

Om f-Ktcjos pupnl_i_-<-_ '

Como de costumo, o »«Ccntro Rc-
publicano Julio de Castilhos» pro-
moVéu festejos populiires-para com-
memorar a data.
,._ illuminação da rua dos Andra
das foi reforçada, mns.apezar dis-
so não prbdusiu o eTfeitp dos an
nós anteriores provinda a sua in*
feriói-idndo da falta de energia
electrica sülllciõnte da Fiat Lux,
èm, conseqüência dè um dosarràn
jo npsseus Uiachinismps, confornie
nos declarou pessoa da Directoria
do«Centro Republicano.»
i-lKm diversos pontos desta via
publica fo('ám levantados coretos,
onde as bandas de música deram
concerto. , •

(.oiivrhtioto

Tfj-iiibÜiil òb u'»ilíí»íü|i'à'dos tios dl-
versos Institutos díi Eieola de Rn-
genhnrln, como nos nnnos extorio-
ro», commomororam a datado hon-
tem com uma festa ciitnpestro.

A's (I horas da manhã . partiram

16 do novombro de 1918
" 11 nu 1 " '.

¦"VV "-*•

icüopolis, local ciiolliido p«j'H a
IcHta. Alli, em um-ctipiio próximo
uo fim da linha, foi servido gordo
churi-asco, regado a cerveja o yl-
mos.
1 Sigulratnso varia dlvoistC.es no
ar. livro. Uma banda do musica

tilíos 0111 bonda da CÓmpanhin.i particular abrilhantou a Costa, quo
Força o l.uss, do Giüii)iò da Re-1 iprmlhou as cinco o mela hpi-us
dempção para o iu'i'iibaldo The-1 «-'a tarde.

Serviço telegraphico
fcyMl. Fèdefâçl-»,, '._

O coreto da praça Senador Flo
rencio, qiío representava á torre
«Etiel» foi abundantemente ilit__-.
nada, com lâmpadas de cores.

À. diversas abundas occUpnránv
ps çoiotos na seguinte .-ordem: ciu
frente ã uo»sa rfollia, a ;do 'l«,ba-,
talhão; na praça SüiUídbr Floreii-
cib, 11 gráiidè banda da -Brigadíi;
na- (!.-|uiiia do iua.do Cinhiiiiirçi/i,
a do a».:baf.»lliào; na e;.ijuiiia ila
rua Marechal 'Klóriaào.ii il'o:i" bata-
lhão; em Trente ao «CéntrO Repu-
l.ií.caiVo» a banda ao,s menores dà
üscòlii iiiunicipal -Hilário liibeiro
é no largo fronteiro áliitcndtVnc.ia
Municipal, a baüda Lyra''Oriehtiil

Nestu ultimo local liouvc exhibi-
(,'ão publica de ciiiumntograplio,
gentiluíeiite cedido, .pelo proprie-
tario do ciuenia «Íris.»

.Poram.iíii.smiuIos na tela os só-
guintes fiiiiis:

Pau il Torça, .tlax e. Jcaiinè ivo
tlieatro, Max contra N k Viiitei',
Vidrada diabólica, Coiifiisão de ii.íi-
i'i-/.es, A 'familia lirange, Primeiro
duelo (li) Higodiiihb u Arabiscos
mai-avilliosos.

A coiicuii-uiicia de povo fiii
orande..

Hoj". continuam [t% fu _o.jn.s po-
I >uidres.

Ah Ai. ii uns
Apesar dó não ter havido esto

auno concurso dei _. rlmvs, •.liver-
sas casas dn comuierèio «.irnáincn-
taram as mas moíitras.

A casa de modas do sr.. Eduardo
C. Pereira, ornaiiíenton com muito
gosto, sua vitrina, dedicando a ,;l
imprensa local.

A ornamentação representa nm
jardim, vendo so d :s can 1 i 1 o ¦
de flores, feitos de, te_do. braii-
co.

Ao lado, figurava tira lagp, a
margem do qual pousavãin dous
cysnes;

A vitrina foi muito apreciada
pelo povo.

Tambem foi orhamentadn.n 
'mói.-

ira das casas de ferragens das (Ir-
ma Luiz Voehker. ..&,Çòmp., que.
representava 11 entrada de uniu
villa, tendo nas proximidades da
casa um jardim coiii chafariz, qüe
jorrava agua a regular altura.

As demais casais conservaram as
suas vitrinas illujnlnàdas, bem co-
mo a.s fachadas.

IÜnniiiinçilo dc fa«-hft<lli.

A' noute Fvir_.ni illuminadas as
fielmdas dos edificios públicos

tt

Vliiitt-itò-i
S. ANTÔNIO, 15 - Regressou,

hoje, para essa capital o dr. Joao
Luiz Faria Sáütbs.

GARIBALDI, 14 -Em Visita a
este municipio cliégou, hontem, o
cpiisül Constnmorit, roprosentante
da Áustria.

PjSse cavalheiro fbi esperado na
Estação Carlos Barbosa pelo inten-
donte coronel -Aurélio Porto, agen-
te consular da Áustria e- muitas
pessoas gradas.

O cônsul tem feito diversas ex-
cursões pelo municipio, aeompv.-
nhado do intendente.

Umn InnwjBitfn«çfto
GARIBALDI, 14 - Solemuisnn-

do a data da proclamação da Re-
V»ublica fúr se-á a inauguração do
14 kilometro da estrada.

ia CLc novèinbeo
PELOTAS, 15 - Esteve impo-

pente a coininèmoração ã data do
hoje promovida pelos collegios ele-
montares.

Os salões da Escola de Agronb-
niiá estavam repletos de familias
e cavalheiros, apresentando garri-
do aspecto. .-.'. -.:

Quando penetrou a menina syib
bonsàndo ii Republica, ladeada por
meninos representando b Exercito
ii a Mariiili», ambos-uniformlsadop,
a numerosa e distincta assistência
Riuuio-os"coín'unia vibrante e ;pr,o-
longada salva de pulinas, que i>a-
rocia iiiu-.rmiiuiv. 1, icndo a. orcln-s-
tra 'executado o liyinno nacional.

Tei-niinnirdo este l'òram erguidos
calorosos vivas á Republica.

Após iniciada a commemoraçno
¦os coilègiaes entoaram enthusias-
ücauieiiu! o liyiuno da proclama-
ção da Republica, ouvido coiii in-
terusse pela assistência.

lOárseguidaíoí-ain.profi-ridos dis-
cn-sos allusivOs ii dnti c recitadas
poesias.

Piado o pi-ogramina org.uiisado.
o sr. Miinofl ignae o reruandos
sauíioU os collegios, c ergueu vi-
vas á llupiililicá, ao dr. Borges de
Medeiros, presidente do listado c
ao dr. Gyprjaíío Barcellos, inteii-
dente municipal.

EÍÁ seguida, o dr. Manoel Luiz
1 Osório, (*|ii(; representava o dr. iii-
I tendente fazendo uso da palavra
I proferiu eloqüente oração llmilisa-

da cem. vivas á -Republica.
1-Io brilhantismo dn. lesta loram

muito felicitados os directores dos
collegios.

.Às nicninás traziam a tira. ollo
fitas coín ás côrcs nacionaes, e os
meninos laços de 11 ta com as da
bandeira de -õ.

Terminada a solemnidade os col-
legiaès tomaram logar cm lü bon-
des percorrendo varias ruas por
entre vivas i'1 Republica, etc.

; A's tres lioras líoüVó reunião das
aiilas municipaeshaEscoladèAgro-
noiuia, cantando os res(iectivos
alumnos os liymnos da indepen
dencia e prociamnção.

À aula do 3° posto, erganisnda
eni batalhão, e tendo ã frente uma
banda de musica destilou pelas
principaes ruas da cidade.

„m seguida, houve matinê-, no
Polytheama, comparecendo á mès-
ma os alumnos das escolas publi-
cas. ..

A festa roi blÍ'òrocida pelo inten-
di.ntc, rir. 

'Cypriano 
Barcellos.

Depois, na Intendencia, .repleta
de crianças, houve cantos pátrio-

ticos, tendo o alumno 01queri_o,
da aula do 3n posto, desenhado a
giz, o retrato do marechal Deodo-
ro da Fonseca, sendo muito felici-
tndo.

Às festas, têm despertado gran-
de enthusiasmo.

„„_JJ jMI-_ÉjllÍ__ÉÍ__S-ÍÉ^
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ITAQUY, 15 - Com grando bri-
lhantismo realizaram se aqui fes-
tas commemorátivas da proclama-
ção da Republica.

Pela manha houve alvorada, to-
cada pela banda municipal.

A's 9 horas da manhã o líi" ro-
gimento de cavallaria formou èm
parada, sob o commando db te-
nentecoronel Eduardo de Oliveira
J_in_a.

Pouco depois as autoridades ci-
vis e militares visitaram o coronel
Euclydes Aranha, intendente mu*
nicipal. , - ,

Por essa oceasião foi servido o
«champagne» falando o tenente-co-
ronel Lima, saudando o intendente
municipal, que respondeu, agrade-
cendo. Seguiram-se com a palavra
o major Xavier do Carmo, José
Cavalcanti Tabajara, conselheiro
municipal, em nome. do Conselho
Napolcão Lopes, promotor publico,
dr. Octavio de Ávila, deputado e.
tadual, dr. Gosta Franco, juiz dis-
trictal.

O brinde de honra foi .erguido
pelo coronel IOuclydes Aranha a<>
dr. ilorgO- de Medeiros.

A' tarde.o coronel Aranha retji-
Imiu a visita do comnuindaiite ii'^
i'..õ regimento, qííe foi tambem vi
..itado pelas autoridades esiiíduav-b
o pessoas gradas.

Por essa oceasião tomaram 11
palavra o intendente niuíiieipal,
iciiciitecoronel Lirim, major Cai-
mo, dr. Avi|a, Napoleão I.oiies,
drs. Castro Pinto o Costa Franco.

A's li horas, na praça Deodoro
da Fonseca, o. alumnos do.* colt» -

gios entoaram hymnos patriótico.,
perante, enorme concorrência.

O .destacamento dailrigada Mili
tar que aqui-soa cha fez um pa's
seio sob o conluiando do ãl'fS"rf-
João Pinto.

A' noite o «Ideal Club» reali.-a
sumptuoso baile na -éde do «Clul*
de Xadrez».

Reina grande linjmrtção na ei
dade.

CAXIAS, 15 — Km corninemora'
ção iio ati-ni versario da proclnm <
ção da li..*piibliea, o Olub Juvenil
realisaríi um bailo de gala, haven
do para o sarau dançante o me
x|mo interesse.

D. PEDRITO, 15 - O dr. Trilha
de liemos, intendente municipal,
a[>roveitaiido a festa ollerecida ao
dr. Adalnérto Pitta Pinheiro, 1,0
edilieio da Intendencia, fez lei- o
acto de nomeação* do sr. Cândido
Sallenavc, negociante, para vice-
intendente.

Essa nomeação foi bem aceita
pela população.

Conselho municipal
CAXIAS. 15 — Reuniu-se, hoje, o

cons.elho municipal installando a
sessão do corrente anno.

O intendente major Penna de
Moraes apresentou sen longo rela-
torio, procedendo á leitura do
mesmo, o qual em primeiro logar
refere-se A data máxima da Repu*
blica.

A sessão foi publica, recebendo
o major Penna ao terminar a lei-
tura grande ovação..
-____________MMWMS_H_t______)
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NACIONAL
U-lolçOoi- tio l*>oi*iiiuiibuuo

RIO, II — AcúiúiniBsftb dc po-
ilcres^da Ciitntirii continuai-, no
dia desessete, o estudo das elei-
ções do Estado do--Por.r-um.bueo--

__i>i-o*--n-ii ,0e& «lo rtillitii-
- '.ÍTO*' ;

Rio 14 — Apresentaram-se, hon-
tem, ao Ministério da Guerra os
ooron.ols Podoiittíirns, por ter ter
mídftdo ii comhiissão para «pie
fora destacado de acompanhai1 o
sr. Theodoro Roosevelt, o Rondon,
poV *tbr 6ifdo èlíilma'0'do. •

Cninpriinonto- oXficinffS
-1M0, 14 -r O goneral ministro

da Gu<.rra .convidou os orílciacs
da guarnição a cumprimentar ama-
nhã, o presidente da.,Republica.

Com mu tido <lu briffdcliii
RIO, 14 — Seguira ]>ará es^e Es

tade, alfín de assumir o comman-
do dc terceira briga'da"ostrategicn
o ^general"'Júlio Barbosa.

O sèií èiuhaniue deve realis1»Í:-_ e
a 22 do corrente.

Instituto dç Veterinária
Riu* Vloiro cio Onstro n. _» - -TolopHonC »1. tí» ««."S
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ftmbu.atprio metHco'—f.mbulatorio cirurglto fr Offi-
dna de fer ração — Secção de Importação, Expor-
taça©, Compra e Venda d^atilmaes de raça — flgen-

__.! Ciása l.i_íiber de Berlim »

k 1 Hi I BI
Dam « Am 12 o da» üi* 6 da tarde

d. até 14. dom. 15—»»^p _ Um livro util

511» cudo local

O iif-sáo mercado dc cereaes, hon
tem, fuiiccionon inúítòVií.íno sendo
us ullcraçOes as Seguintes :

Banha —' Entr_(ra-_i 800 c tàíitAs
latas que fornm vendidas t. razão
de l.lúO o kilo. ,.,, ,,

Fe!jão —' O artigo mantém a po-
;sição anterior. Apenas temos que
mencionar a entrada dos 3 primei
ros saccos de gênero novo, qiíe fo-
ram vendidos pelo superior preç •
de ÍSSUOO por sacco.

Feijão do côr — ,Consprvon---R
nítida no bom preço dc lõ. è ÍG$.

Fariiiliin — Coíuiiuí 1 com in.i-
(•Ati . iiinl*vnf'la. porém iritMisc
líonicm algâiu.f frieza.

Batatas
I peq nonas,

— As entradas foram
observando boa pro-"! cura. parn gertero superior pagan-

db,_b de 3$ o 8$ãÜ0,,pio_ sacco.

A.rròz — Têm-se obser vado boa
p.bcúrá _ltiinà_-è'_te, mbritíente
pára.genero superior.

Ás cotações são as mesmas de
líòntem.

Alfafa — Coiíttinia frbnxo.
Gbnéro da Barra . . 70 e 80 rs.
Cajiy . . . . . . . 100 rs.
. Oatras procedências. 80 c 90 r_.

Carne dó porco — A exporta-
eão ini('inu compras na base de
5S0 ". (i-0 rs.

O hí"'*l _a.fô coiííiiuia íirini*•.
tu lieiimis ariigos iih>> .- If eram

ali-1 lições.

jbói-by Clüb
RIO, 14 - O «Derby Club» ren

lisa, amanhã, corridas, em bencli-
cio das victimas do «Oiiarany.»

Oonfoi-cnciii sobiro t> ór-
çíiíi_'ei___»

RIO, 14 — Hoje, á noite, na .pa-
lacio do Calette, o presidente da
Republica terã unia eonférciicin
sobre á orçamento com .0 senador
Pinheiro Jlachadó e dofiutados
J.ão Simplicio e Fonseca Hermes.

RIÔ, 14 — 0 presi ponte da Re*
pública assistirá amanhã a inau
guiaçâo da villa proletária «Orsina
Fonseca», ãs de/, horas da mãhnã
e-ás 11 1|2 üb lançamento da pe
¦Ira .fundamental do.ínoiiuiuento a-,
marechal Deodoro.

A' 1 11*2 haverá recepção iio pa-
lácio do Ciittctc aos coinuíandatites
.! qfficines dos navios de guerra
ei.trangeiros; ás 2 l|_. receberá os
inVii.ibru- dó febrjib di[ilo.iiiaiieo-
legisl.itivo e judiciário, qffiçiárs
d.3 terra e mar.

\ .traiu saudar ;V nação brazi-
leira os . seguintes navios : «Adn-
• iiasibr», portugue ., «Buenos Aires',
¦irgeiiiino e "Montcvicleq», uru-
.íU.iyo.

l)i-. M"*;Mtr.-i^liivi Urn/.
UIO, II — Chegou, lio.je; ás de/,

lioras (In íiniiilià, em tri .1. espe-
ciai, o ilr. Wencesliui Bra/., ;q.i)e
foi recebido .por grande liuiuei.o
de amig js.

i_in ifotiie dô )iresiduiite da lie
pública receberaiu o dr. Weiices-
lau Bra/. o deputado Jii.uino Car*
doso e o fíéiieral Barbedo.

O vice presidente, da Republica
liospodou se no «Metrópole. Hotel».

lOstiveram presentes ásua che
gada os drs. Rivadavia Correii.
.José Barbosa Gonçalves, l.iu':o
Miller e Pedí'0 de Toledo, respecti-
vameiito ministros da FázondíV
Viação, Exterior o Agricultura ;
general Vespasiniio de AlbuquêV-
q'ii'ç. iniiiistio d.i ¦ G.utrra e almi-
rante Alexandrino de Alencar, ("a
Marinha,.-.general Bento Ribeiro,
prefeito, o chefe do policia, drs.
Fonseca Ilennes o Sabino Barroso
outros deputadosesenadores, mun-
di official etc.

Marechal Hermes
RIO, 14 — O presidento dã Re

publica desceu hoje de Petrópolis.

Oo__-!iici:is
RIO, 14 — O senador Pinheiro

Machado confciMnciou hoje com
o marechal Hermes.

O dr. AVenceslau Braz vice-pr-3-
sidente da Republico, visitou hoje
o marechal Hermes, tondo com es-
te uma conferência que durou duas
lioras.

Convite
RIO, 14 — O-dr. AVenceslauB...7,

cinvidou o marechal Hermes p_i;a
visitar liajub.i, ficando assenta-

Gratuitamente dado aos nossos leitores
Quem-nos devolver o presente ;itanuncio,'Ço.i. o síou ond^reço. bem

legível, receberá, pela volta do cor. .òib',..à. tithlo.de. propaganda o.AB-'SOLUTÀSÍÉNTI. 
GRATtô, como I-ttl-ílUl-;. um livro ohdò se encon-

trii explicada 'detalhadamente a maneiro do se; cohsícgui.'.pelo «hypno-
magnetismo a.Saude, a Riqueza e:a<Felièidsde. ¦.:-.. , '

"l'-Sse,.utilissimo. livro ensina o modo de qualquer pessoa'cuvar a
si próprio, e aos outros as mais chronicas enfermidades, o vicioida em-
briaguez, etc, '

Indica 'éoitio obter b b'ein;éstãr èní casa, ébrtib impor a Vontade
a outrem, como inspirar o anior.

Os paes de familia, os commerciantes, os empregados, os forma-
dos, os militares, os sacerdotes, cmllm todos bs homens, seja qual for
a süa posição social, eiícontrarão o que mais lhes interessa. Devolvei
este aimuhcio acompanhado de um sello para o'pV .;to db precioso li-,
vro ao representante-do dr. Marx Doris, rua Paulino Fernandes, a_
Botafogo, Rio de Janeiro e rçcébercis o nosso brinde-gratuito.

Nome __i _ i—Jv'
Residência.

b—s. n. 15—11

l_i.tradn de Ferro «lo Riacho
_í.K_^^.-r-A-i®rl-. *¦•¦;¦'.-:-:¦:•¦¦¦.'•-¦- '

HOrUIHOiA:yiGt)llAR.DEilõ _DE. NO-
-VBflBI-0"iÍC_x*1918.EM DIANTE

Riacho
Tristeza..--
Pedra Re
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Tristeza.-
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Manhã Tardo
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1» trem 4° trem
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Pedi-a Re
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TristeBa....
RiacliO-—-

acho»
istez-i ._.,

P.edrn Re
dnndii „
Ti-Istcza...-
Rliich-K...

do que-o presidente da Republica
partirá para ali 110 dia 2. do cor-
rente.

Vice-iH-O-siiVoníte fia Ro-
jphi-lictt

RIO, 14-0 dr. AVenceslau Braz
regressará para Miiías (leriíes no
dia íl* do corrente.

W.csi-fio '

RIO, II — A sessão do hojo do
.enailo í'.'1 presidida pelo senador
Mnlièiro Mncluulo.

No expediente foi feita a leitura
de vários pareeeres.

Na ordem do din, entrou oin di.-
cusvão o proj'Cto eleitoral, falando
os senadores Adolpho G ird. . e
J -âo Luiz Alves.

E .te, abordando o assumpto, di.-.-
sc que a Constituição Federal es
tabeleee que a cada ]0_ado cou:-
pete ampla autonomia de legislar,
em matéria eleitoral, cabendo ao
Congresso Nacional leginlar s<>bie
,.s eleições no Acre e iio Districto
i-Vlernl.

1.nalmente fallou o senador Pi-
res Ferreira, sendo encerrada a
discussão. . .

Orçanumlo ila Ciuemi*
.RIO, 14 — Segunda feira proxi*

ma, a Câmara discutirá o orça-
mento da pasta da Guerra.

_VIuso« ¦Bpirtmo.r _ial
RIO, 14 — Effeetuaramso hoje

as seguinte vendas do titulos: apo-
lices geraeç a 8108800 e 850$000 ;
do empréstimo de 189Í a 810'Jnoo :
idem de 1309 a 8.35$00Ò0 e 838S06J ;
idem de 100? a 9G0S000O OIOSOOt);
idera de 1911 a 830ÜÜ000; do ombros-
timo do Estado dc Rio a 7y$õl)0 e
78SÓÕÒ; seguros Argos 1.0^58000 :
debenturag das Docas do Santos,
1948000; municipaes.de 1904, _(>_$ ;
idem de iíjoç, 19080008000; do Eii.
tado de Minas, 8108000; Banco do
do Drazil, 1938000 ; Docas da Ba-
iiiti, 3418000
200800.

Na janta de corretores de mer-
cadorias; o lUsucar branco, de
cristal foi cotado a 320 rs. o
kilo.

O cambio do Banco do Brasil
está inalterável.

O café db typo §cis 6 vendido
a 88300 e 88400; de typo sete a
78900 e 88000 ; typ.) oito a 78500
c 7.7.3; typOfhovo a "8000 e 78100;
pauta, G0O rs. :

•Tonta Commercial

Em sessão de 13 de novembro de
1913, foram despachados os seguin*
tes requerimentos:

O. Brandão \& Irmão, nesta capi
tál, pediiido b registro de sua fir-
má commercial.—Registre-se.

Emilio Dicfenthiiler, nesta capi
tal, pedindo o registro de um pc
nhor niercantil.—Registre-se.

Bragança '& C.«, de S. IGabriel,
pedindo o archivamento dc seu
contracto social. Sócios: João Boa-
vontnra Bragança e José Francis-
cisto -Glavan-Capital 40:0008000,
pata o commercio de hotel, etc—
Archivcse.

Titze, Ceckèlla & C.«, pedindo o
archivamento'dc seu contracto so
ciai. Sócios: Arthur Titze, Luiz
Ceckèlla o Carlos Alfredo Falken-
berg-Capital 12:00ti8030, paru b
conimercio de fabrica de moveis,
t-tc—Archive-se.

Gomes,'Ribeiro & Bastos, pedindo
o registro dc unia marca.—Regis
tre-sc v

Emílio Dicfenthiiler, nesta capi-
tal. pedindo o rcgistrò»dc i-eu pe*
nhor inrrcantil. - Hcirisirc-.se.

Portaluppi, Mello & O.», dc Pus-
BO -Prindr,-pedindo o'archis'«inento
• le seu cuntructn social. Sócios:
Mnximiliiino Portaluppi c Mello
X, O.1* • Capital 8.0008000, para b

Prrgreso Industrial,

Obi__*<_a>de cá .--n-irôs
BÜÍ-NOS! AIRES,' l--_-pé_ir do

niáu tempo e da raia do líippo-
dromo se achar pesadi-isima rea-
lisou sc, a aiihuncinda coi ri Ia no
prado «Nacionftl», sendo grande a
concorrência.

Resultado :
Prêmio Remate—9.000 metros.
1°. Credito, por Millenium e lie-

galado, do Stud Relgrano.
2». Cloro; 3" Abricot.
Tempo 1L-9.
Prêmio Haras Seyjes — 1.000 me-

tros.
1". Folie, porOvaeion o Onmine,

do Stud -Titnrod.
iJ". Agapyto; ;j" Euskara.
Tempo 'OI.
Pr niiio Nnpoleciii — i,200 metros.
_u. Ganiy, por W-iigraiu e Alitu,

do Stud Iciizaingo.
íl". Fien-zo ; 3" 1'usli.
Tempo 7('i.
1 .einio Império — í!.l»0í) metros
1" /jipiola, por ;Iai'ily u Baearo-

líi, do *Suul Cardo..
$d Mérito; ri0' Bauiboclu..
Tempo 142. '

Clássico Ycrba Amarga — ..íOO
metros.

1° Fleying Star, por Old , Man e
Mndresilva, Siul Ua Griudin.

2-J Nenette; 3-> La Nenita.
Tempo 140.
Prêmio Ul tim atum — 1.(30;) me-

tros. •:
1° Albarazada por Cy'e *.e o Nus-

ta, do Stud Don Gonzalo.
2° Normando; 3. San Giuliano.
Tempo .101.
Prêmio Flo.tsan — 1.609 metros.
lo Artful, por Druid e Aroma,

do Stud Aurora.
2» Clarim; 3° üicho.so.
Tempb 100.
Prêmio Le Samáritain — 2.200

metros.
1" La Baroneza, por Qrdoncr e

Thennn, do Stud Ruy Dias.
2" Saavcdra.
Este parco foi dc valor.

Secção livre
ANEMIA e DEBILIDADE curadas pela

HEMOGLOBINA DESCHIENS

ASTHMA
.BRONCHITE, OPPRESSOES' CURADAS pt'«í.rro'E8PIC

. 2 tr. • Min. Em pomo: ». r. Si-Uun, "

^JJO^MJjJêJg^^^SPlOjW^
Ptril I

commercio de hotel, etc—Archi-
vese.

Antônio Francisco de Castro, nes-
ta capital, pedindo os registros dc
quatro marcas,—Registrem-se.

(L Luce, nesta capital, pedindo
o registro de uma procuração.-
Registre-se.

Sio vimento do vapore-»

Movimento de vapores no porto
desta capital :

A CHKGAIt

IG
18
17

20
23

Pernambuco, «Itajubá»
Pernambuco, «Itanema».
Rio Grande, «Oyapock».

A SAIR

Pernambuco, «Borborema»
Rio Grande, «Oyapock».

Movimento dc vapores no porto
do Rio de Janeiro :

19 Rio da Prata, «Avon»
19 Oalláo e escalas, «Orita».

A SAIU
10 Laguna e escalas «P. ae Mo-

raes»
17 ITamburgo,escalas«Bluecher»

Hamburgo e escalas, «Habs-17
burg

17
17
18
18
1:1 .
1!)
1!)
19

Rio da Prata,escalas »Orion*
Rio da Prata, «Umbria»
Rio da Prata, escalas, «Vasari»
Bordéos, escalas«LaBretagne»
K.Kiita Prata,escalas «Samara»
Nova York, escalas «Vandyc*
Bouthamptori, escalas" «Avon >
Liverpool e escalas, «Orita».

Cambio
Ao cambio de 16 ,o valor mo-

netario é o seguinte :
Libra-lõ$000,000.
Franco—595,947.
1S00O fortcs-3$337,139
Marco— 735,000.
Dollar--$0S8.484.A CHEGAR . 1 pCgo uruguuyo-3$191,4S9.

Santos, «llabsburg» i 1'cso argentino—2S079.738.
Itrtjáhy e escalas, «Itaipava»' _ 0 valol. do fmnco é idêntico
Rio da Prata, *BlnCcIier» |I10 t1os mancos belgas e suissos, li-
Gênova o escalas .»ljin.na- italianas o drachmas gregas.Recife c eseal».,-iMupicr.-i • •-*.-. v
NovaYork e eM-n \-.is «Viisn ri» Allonaof»
Rio da Prata, »L» -'•'< .;*g"e» [ ]u.Iui{| de 1 a 13  761:268*301
RoriOS do N"i'i<. «lirasil» , )(, do dia ,.j  59K)27*990
Hórdéose e_..l.s «hainura** —- .,.,,¦.„,.-
Rio da Prato, «Vuudyck» f 820.290$29i

%¦'; *^-'
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VflWflS
CongmtnlMvAfN

A' nossa folha recebeu as seguiu-
tos congratulações, que agradece
e retribuo:

«R. Pardo, Ifi-Consclho munici-
pai reunido, hoje, sessão ordinária
congratula-se ossa redacção magna
data proclamação Republica. —
Francisco Lopes d'Amolda, presi-dento conselho; Alcides Barreto,
vice presidente conselho; Alfrodo
Centeno, Ctinuo Sá,

Taquary, 15 — Ao festejarmos
diu pátria livre, saudo valente or-
gam suas liberdades. Abraços. •—
Mollo, intendente do Lageado.

Cruz Alta, 15 — Grêmio cívico
dnniprinienta felicita importante
orgam pelo grande data pátria.—A directoria: dr. Cândido Macha-
do, Verissiino Lopes, Cândido
Bnnckmann, Alfredo Silveira. Cin-
oinato Dias, Cyro Daltro, Casimiro
Silveira, i

Porto Alegre, 15 — Ao valoroso
orgam rainhas saudações data Re-
publica Brazileira.—Fernando Ker-
sting.

S&nto Antônio, lS—Folicitações
rela grande data de hoje. — Josô
Maciel.

Coraandahy, 15—Ao extrenuo ba-
talhador em prol tradi .Oes pátrianando no grande dia. — Clariraun-
do.

O nosso amigo coronel Antenor
Amorim, vice-presidente em exer.
cicio do Centro Republicano Ju.
lio de Castilhos, .recebeu, hoje, o
seguinte telegramma de congratu-
laçõos:

Porto Alegre, 15 — Na passagem
para a historia do 24° anniversa-
rio da proclamação da Republica
n'este grandioso poiz, nosso irmão
¦n amigo, o Centro Republicano
Portuguez d'esta capital coinpri*
menta essa distineta associação,
sentinella liei dos nobres idéiu-s
que estão fazendo a felicidade do
povo luso brazileiro e envia as
suas mais alVectúosas Saudações.—
Tavares Lavoura, presidente.

— Estiveram em nossa redacção,
apresentando cumprimentos ao or-
gam do partido republicano, pela
passagem da data da proclama-
ção da Republica, as seguintes,
pessoas: .

Coronel Manoel Ribeiro Ponte?
Filho, intendente da Estrella, ma-
jor Hercules Limeira, delegado
auxiliar, Manoel Cândido Lopes,
Leônidas Spartiino dn Cunha Vas-
conceitos, escrivão de opliãos, pn-
dres Campo Homero e João Cor-
deiro, coronel Antenor Amorim,
pessoalmente e como presidente
do «Centro Republicano Julio de
Casti lios».

CoiiHolIio* inniii. ipaeB
O dr. presidente do Estado rece-

beu os seguintes telegrammas, so-
bre a reunião e trabalhos dos Con
selhos Municipaes de Quir .ihy, Rio
Pardo e Caxias:

«Quarahy, 15- Temos honra com-
muuicar ti v. ex. que conselho
municipal, hojo reunido, ouviu lei-
tura minucioso relatório intendente,
cotonel Miguel Corroa, qual ciiu
sou excellente impressão. Nome co n-
selho municipal apresentamos v.
ex. effusivas saudações cinta gio-
riosa 15 novembro, ron (Urinando
inteira solidariedade benemérito
governo v. ex.-Dr. José Conrado
.Rangel; presidente, Adelio lí. Sou-
zá, secretario.

Rio Pardo, 15-Consclho munici-
pai hoje reunido sessão ordinária
tomar conhecimento relatório anno
financeiro município,exercicio 191?,
congratula-se v. ex. magna data
proclamação Republica bem assim
pelo optimo estado financeiro inu
nicipio mie foi demonstrado bem
elaborado relatório intendencral. -
Francisco Lopes Almeida, presi-
dente conselho.; Alcides Barreto,
vice-presidente; conselheiro Alfre
do Centeno Canntoo Sá. | ;

Caxias,.15 —O conselho munici*
pai de Caxias reunido em 21, ses-
¦são ordinária, para iniciar seus
trabalhos, tem subido honra saudar
v. ex. congratulando-se data hoje
e hypotecando inteira solidarie-
dade vosso benemérito governo.
Respeitosas saudações. — João Ba-
ptista de Lucena, presidente; Mi-
guel Muratori.vice-presidente; João
Luiz Guedes, Henrique Moro, Ores-
tes 'Manfro, Masneti Pezze, secre-
tario.»

SEMANA SPORT!?A
16 dtv 'novombro _o\ 1918 ,;,;,;,,,,,,.,..,."
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Visitas — Ballç do Club Éden
Familiar — regata?» — /.atch —
Recçpção na „Vilja Dlamçla" —
Outras notas

Prosoguiram, hontem, as visi
tas qno os membros da missão
oxportiva uruguaya estão fazendo
aos clubs o estabelecimentos des-
ta capital.

. A's 9.1/2 horas da mnnliít cho-
liaram elles il sóde do Olub de lie
gatas Almirante Tamandaré, onde
eram esperados por grando nutiíe-
ro dò sócios e pela directoria.

Ao penetrarem no edifício os
presentes formaram alas no centro
da qual passaram os. visitantes,
sob uma chuva de palmas.

Em seguida procedeu-se ú apro-
sontação (Jos tiruguoyos nos «ta-
mandarlstas . ' ! ___

Ao ser servido um lunch nsou
da palavra d^sr. Francisco Bento
Junior, que, cm nome do Taínon-
daré» brindou os uruguayos.

Respondeu o sr. J. Lagorinar-
sino.

No decorrer da ; festa que se
improvisou.reinou a maior alegria
tendo os sócios do «Tamandaré»
entoado varias canções gaúchas, o
que foi muito apreciado pelos vi-
sitantes. ,/

Ho. o tambem, ali, vários assaltos
de florete, o que líastahté agra-
dou a todos.

Os excursionistas uruguayos re-
tiraram-se da sede dó; Tamandaré.
quasi ao meio dia.

Ante porem do para lã p_rti-
rem, estiveram no consulado uru-
guiiyo onde, em canipiinhiii dos
drs. Montaury o Carriú, assistiram
ao desfilar da Drig. Ia jMIlitnr.

Os «foot ballors» era palestra cora
o nosso repórter esportivo gaba-
rara a boa "orilòm, disciplina o
garbo com que se apresenta as
1'oraças.

A's 4 1/2 da tardo dirigiram-se
para o Jardim Zoológico ondo os
aguadava o coronel Ganzo Fer-
handóz.

Os nossos hospedes demoraram-
se, examinando o admirando as
variedades dc animaes que ali sc
acham* em exposição.

O domador Franz .Voslco, .tra-
bnlliou com os ursos o leo|iardos,
sendo muito apreciados os seus
trabalhos.

Depois, retiraram-se ao hotel e
á noite tomaram parte nas festas
populares era eon.inoinorneíio n
data da proclamação da Repúbli*-
ca.

A's 10 horas .seguiram com des-
tino ao palacete Rocco, onde se
realisou o

BE:iilc do fünl» _*'ile»i I* _uiii-•Club
Hill'

que lhes era olVerccido.
üs salões estavam repletos de

convidados tendo o bailo corrido
muito iinliiitulo.

A's 10 horas, tevo lognr a seHBão
solemne usando dit pnlnvra ó ora-
dor ollicial do Club sr, lllyssen
Plei-y;

Pouco depois chogaram os «foot*
ballcrs» uruguayos. .

A's scnlioritas .presuntus forma-
ram alas o atiraram confolüs noa
homenageados.

Numa das faces do salão estava
armado um t.opli.ou..ojtâúál llgu-
i;ava umu senhorita representando
a Republica o etiipunliando uraa
bandeira brazileira.

Qnnntjá. os uru^iiiiyo,. penetra-
rum no 'salão á orchestra tocou
uma murcha alegro, e os presentes
saudaram coin mim salva do pai-
mas os mombros do «Hristol 1 . C.»
.Numa das dependências do sa-

lão foi servida uraa mesa do do-
ces o Iiquidos, tondo osr. Ildefon*
so Telles, presidento honorário do
club, era breve discurso, olleroc.i-
do u. festa nos nritguayos.

Respondeu agradecendo o dr.
Mario Lugnro. ¦
. Em seguida o. Iíivile proseguiu,
terminando )iela madrugada dò
hoje.

l_e»'atas

Reina muito enthusiiisnío pnrn
as regatas (pio se ellectunrão, ho-
je, íis 8 horas da manhã cm hon-
ra dos «foot ballcrs urnguayos».

O progrniiima conforme hontem
publicamos, está :oapricliosnmen'le
organisado e todas ns tripulações
fazem, o máximo empenho em con-
seguir a' victoria,

Sai.venios, qué no !_." parco o dr.
Mario Lugaro nãp tomará paí'té
por sc achar ligçirniiientp cnicr-
mo.

A r.iia iii eliogida outá |nst_l<
Inda defronte a* «garugoíHlo «UuV-
rozo».

Duas bandas de musica far so-ilo
ouvir (liininte u fustn,

Depois do lonnlnnilas us corri*
das sorá servido um «lunch» nos
homenageados na sido do «Bm-
rozo».

A's -1 horas ila turdo un g.oud
do «Groinlô» serã jogado o

]tltttvl9 d<» BtrlMtoI VOrNIlH
Hi-ratcli

Apezar do organisado". turdo, o
toara local, está b.nm nrguuimulo-
(Igitrundo cloinonios de valor.

Na í.lnltado «'forwnçdB» oncontra-
mos Meleliiiulcs, bom ex trema eh-
qiierdo; Fòdocn do qual já falia-
niú.i ha dias; o Sisson uni direita
que rivalisn com Baptista..

A linha de «liulfcs» não podia
obedecer a uipa distribuição me-
lhor.

lí' formada por Frdnçti, Bento o
Bois.

França . iicl.unlnie.ntc, um dos
melhores «Imites» daqui, possue
ura «kiclc» forto o é uma barreira
clil.lc.il. Bento mostrou, no «match»
de ilomin»o ultimo, o, seu extraor-
diniirio jogo.

Foi o oleraento 'do «team» que
mais sc. sobrcsaliiu c, certamente
no «inatch» de hoje procurará hon-
rar o posto que lhe .oi confiado.

lieis, o cap tu in dp «Fuss-Ball» ó
ngil c bastante (leseiiiliai-açado.

Na altura dc suns forças fará o
possível pura maiiter cora*denodo
a sua reputação de bora «hall'-
back».

Como «backs» hpptirécéin Sclm-
bach e Morclieck as duiiíi rcsisleií-
tes defesas do «Grêmio».

No «gonl» .estará Mpeller que,
deliciará a assistência, com a sua-

admirada ní_nolr_ dc jo-sompro,
giir.

lira rosumo «ão òates os oompo-
nontos do «team» porto alêgronso
pio onrrotitaritoa brllhantu «oqul
io» visitante.

E' pena não ter esse conjueto
tronnndo algumas vezes, a quo da-
ria mais garantias oo «match».

Ordem dos teams combatentes :
unisToi; .V

Magarlílos
Artigas-Pochlntosla

Pachoco—/.tiazii -^Medina ¦*';';¦

1'orcille- - Cuiituri -- l.urbyra — Bar-'rlola-?B.o.it.

Melchlades-Fedoca-lliinssefl-Pe
dro Pinto-Sisson

Reis — Bento — França
Sehubach -Mordioc.k

Jloeller
0 reforce, provavelmente, será o

ar. Apoies Bordnbchcre.
Outras nota»

As directorins do Grêmio o do
Fuss Buli ninda não ,r. sol veram
sobro o inatch a ser disputado
terça-feira, o, para o qiíòl o Bristol
t. C. dftorecou uma taça do prata.

TTmn comniissão composta Aon
srs. Apeles Uordubohere c drs. Vi-
conte Carrió o Mario Liíguro este-
ve hontem, em visita ao (ír.Bor-
ges de Medeiros, presidento do
Estudo co.m o qual mantiveram ani-
mada palestra..

A mesma connnisf-ão esteve, tatu-
bem, no Collegio Militar, onde as
sistiu ás festas que ali se' realisa
rain, tomando parte no .unch»
qúe foi oll.roeida uos presentes.

Hoje os nosíios hospedes assisti-
rão á corrida dii «Protectora do
Turf».

G-rapo «1© pessoas .jiae tê__a acoi-iiPtuiliisuio os 99-_q)or_iiie]-." ¦úrrtgtóáy^s'

Institatol-Pastcnr
Na semana que findou

te o movimento
teur ,„
Começaram o tratamento . . ,W
Terminaram. .  •/
Existem em tratamento .... 2i

As vaccinações . anti-rabicas sao
feitas diariamente,
manhã. •

foi es*
.rio Instituto Pas-

ás 6 horas da

Da esquerda pava a1 direita
quim Ribeiro, dr. Mario tugarO, Francisco Bento

Segunda l'i
rio dei Plata»).

J. Lagomarsino, dr. Aurélio Py
loso

ila!: Braulfo Teixeira, Diigròs, .Mucrle,
_ ti nior.
Alborto Marqui

Faculdade de Direito
Amanhã, ás 8 horas da noute, ha*

verá prova escripta de portuguez e
oral de latim, inglez, allemão, ita-
liano, historiageral edo Brazil, geo-
graphia geral e chorographia do
Brazil. '

A'j 9 li-horas da manhã será
feita a pi-ova escripta de arithme-
tica.

A's S horas da tarde, terá lugar
a prova escripta de francez.

«-*-»-—
liOterla Federal

Será extrahida, amanhã, mais
unia loteria com o prêmio maior
de 2O;000S0OO.

ViaitnH
Hoj-», aos sentenciados que cura-

preni penas ua Casa de Correcção,
são permittidas visitas de paren
tes e pessoas amigas, das 11 horas
da manhã ao meio dia.

—Os recolhidos ao hospício _S. Pe-
dro tambem podem ser visitados
das O horas da manhã ás 3 horas
da tarde e os doentes das enferma-
ria-** communs da Santa de Miseri-
corditt das 3 ás i horas da tarde.

— Os on termos recolhidos aos hc s-
iiitacs do exercito e da Brigada Mi-
ji wr nimbem poderão ser visitados
dis 10 horas ila manhã em diante.

Principio de incêndio
Hoje, á uma e meia hora da

noite deu-se ura principio de in
cendio no predio n. 92 da rua Ge-
neral Andrade Neves, que é oceu-
pado pela secção de remessa do
uosso collega «O Diário».

O incêndio teve origem cm,um
montão de guias velhas deposita*
das em um dos compartimentos
daquelle predio.

Avisado, compareceu o Corpo de
Bombeiros, que nada teve a fazer,
pois as' chammas já tinham sido
extinetas a baldes d'agua por ul
guns municipacp, auxiliados por
populares.

Vários menores vendedores de
jornaes que transitavam naquelle
predio foram presos para averi-
gaações e condusidos ao 1° posto.° 

Ali, declararam elles ao tenente-
coronel Louzada que o fogo se ori-

ginara em ura monte de jornaes,
no qual tinham lançada, por des-
cuido, um phosphoro acceso.

Esses menores chamam-sc Alei
Jes Man_peJ da Silva, Otto Schu

quer, Alberto Ignacio do Oliveira.
Waldemar dos Santo», Adão Cara-
pos da Cunha, And'-éBadiae Ger
vasio AÍvesde Noronha, que forara
recolhidos aos xadrezes do lu pos-
to.

O major Hercules Limeira, dele-
gado de plantão A Chefatura dc
Policia, compareceu ao local, to-
mando conhecimento do facto.

:ii!iM<ii do r/.wiíido
O Museu tio justado estará fran-

co, hoje, á visitação publica das 9
ás 1- afi niítiilià.

Òáiiino
Penetrou, antc-liontera, á noite, no

predio n. ii da rua Coronel Viçou-
tu um individuo desconhecido, que,
com a approxitnação da policia
fugiu, nào havendo esta, apezar
dos seus esforços, conseguido pren-
dcl o.

Qh .fátnrii d.e foliei»
Serviço dc plíiiilão pnra hoje:

delegado, capitão José Cavallieirò
do Amaral;amiimiense,sr. Idcfnnso
Cunhii; para amiinliã; delegado dr.
Saturnino Velho; aiiuiiuicnsc, nr.
Br ia reu de Oliveira.

rtearmueia. abertaa
Hoje estarão abertas us pliarnui

cias Carvalho, á rua dos Andradas
n. 123 : Iíeredia,ii i*"a Independeu-
cia n. (!7.

1'aiisHiio «iMrólni' «3(5 5So«tni'2o
Koi concedida a exonera rão que

solicitou do cargo de viec.presi*
dente d.o conselho escolar do K'o-
sario o cidadão Dorval de Souza
Pinto Ribeiro. *

Pesar uni poreo Meiii^balança
La Gfizzeta Agricola ensina este

meio pratico pura se conhecer o.
peso de um porco, sem balança:

Mede-se coin nin metro ou Com
umii tremi a circiiinforeneia riopei-
to e o comprimento do animal, di
ponta, da espadua á da nádega.
Multíplicú-so n groèsiirii.por.si mes
mo e o produeto pelo conipriinen-
to, e tudo por t!7.i_ Oi;oíultádõ dá,
approxiinudamento, o peso do ani
mal.

Exemplifiquemos a operação: um
porco que tenha lm, 20 de grossa
ra do thorax o 1,25 de comprido,
pura que sc saiba o sen 1 e o mui
tipliea-se: 1,20 x 1.20-M-10(1. Esle
rosiiltadii o mtiítiplienim-s por 1,23
Cipie ú n iiicdia do compriracnin) e
c teroinns: 14.-KD x !,2*i - 1 «nouo>
Multiplica sc iiiipln este resuliudo
pi*r 87 n e o produeto será: . . .
1 ."..OOOOQp, dc enjo íilgarismo cor
iiiiidoxi'1 zeros ler se ii 15*.r>00 ou
-iej _m 157 kilos e 509 granimás.

I »

!j-vros I
3Sj^et_tj a yiracgiii-

lieol i-ic.ns: Pliilosoplda, 11 isto-
c uma
ciifá-

ria, Sermões celebres, etc.
collecçao dç lia Natnr..
dernada vcndein-sc por menos du
metade do , custo todos ou por
partes, á rua da Igreja n. 189 das
11 lí. da m. ás 2 da tardo. Poucos
idas.

b. 15-5

um
tosses rebeldes, resfriamentos, as-
t.lima, cpqucluchç —- Curain-sc rn-
dicalniente e cm poucos dias como
delicioso XAUOIMO PHITORAi. DH
CI-REJA E OUYNDIOLIA de GIF
FONI.

Em todas as boas pharmacias e
(irogárins: •

QTüEIjjEI

Cathcci.mo positivista
A' rua dos Andradas ii. KC, luive

rá.ilioje, leitura do catliecísrap po*
sitivista, ;'is 10 horas da manhã.

0 MAIS PODEROSO ANTISEPTICO
Segundo estuda do Snr. FOLIAR D,

Chimieo do Instituto Pasteur (1B07).
Sem Mercúrio nem Cobre

«II TÓXICO, IE9 CÁUSTICO, RÃO Ul KODOAS.

!___IM_£_M IIIYAL

[. >, i,-,;,„'í-..u»'«»*!M;i-.'"»'..»,':i"'«-'

fio feio
..VINHO QUBpk VIDA v

IMiarmacoatlco «Hffonl,
Para nso dos convaloscentes. dal

pnerporudas, dos nourasthenlcoi,
anemicosi dyBpeptlcos, Hrthritleoi,

Poderoso tônico o estimulante,d*
vltalliliidoo Vinho llloseiileo
-. o ront»urador naturalinonte In-
dicado sempro que se tení om vil-
ta uma nn lnoria na nutrição, um
levantanu nto geral das forçai, da
actividade psychica e da' energia
cardíaca. V ,

E' o fortificante preferível naa
convalescenças, nas molesiiasopres-
slvas e eonsumptlvas, ncurasthe-
nias, anemias, 'lymphatisnío, dys-
pepsias, iidynaraia, cachexia, arte
rio-scloroso, ete.

Reconatituinto indispensável As
senhoras, durante a gravidez e
após o parto, assim como de amas
de leite.

O Vinho Jllogenlco augmen-
ta a quantidade' e melhora a qua**
lidado do leite.

Encontra-se nas boas pharma-
cias e drogarias assim como todas
as especialidades do phirm *¦¦"••.
do Gitfoni. •,....;•„ , .
—¦;¦¦:;¦•; l__i_)

LEIAM AQUELLES
.ÜE PADECEM DE FEBRE8 TENAZES

• Tenho 32 annos de idade, es-
creve o snr Martin proprietáriooultivadorem Ygrande (França),

c NesverOesprecedeutestlvealguns
i accessos de febre, que passaram
« cora o emprego do sulfato de

qulnlna, No mez de agosto pas-
i sado, fui outra vez acommettldo

da mesma febre intermlttente;

(presidente do «Grêmio»), dr. Vicente Carrió .eonsul unigiuiyo), dr. Joa-

?a,i__ Perez (do «Él Dia>>), Artlinr Eustancio, Artnro Michel (do «Dia-

Pfolíüias para salões, no rigor dos
tylos Luiz XV, XVI, Marquise.

es-

Mobiliários para noivados, ultimas crea-
ções da FABRICA lâRíABiO. Peçam os ça-

Mobiliários, refeitórios estylos inglezes,
bureaux—boudoirs. •>*:.íí".*.

Tôlapliono rt. 1,431 . -.-

Rüfl bOS HNbRfibnS N. 421
t. 10-4

F^fil^_.l____lC3 
1 eesitimos

Chapéos dç Panamá legítimos, importação di
recta receberam ç vendem a preços sem compe-
tencia.

scar TéièlimaMia <& C
__._VI_»RJlL>AS. ESt^TJCX-V OU. EV-OKES

v. t. 2a ord.

O SNR MARTIN
t mas d'esta vez, o sulfato de qui*nina não produziu o costumado
« efleito. Causou-me fortes dOres
c de estômago e, pór consequen-

cia, uma invencível repugnan-
« cia. A febre augmentou. Senti
« um nojo immenso dos alimentos
« e uma ç/ande fraqueza. Passava
_ noites horríveis sem poder ter _
c menor repouso.

« Só a idéia de nio poder mali
« supportar o unico remedio que

me curava ató então, tive uma
profunda tristeza e, desesperado,

« não esperava mais senSo a morte.~« O meu medico prescreveu-me
« então vinho de Quinium Labar-
« raque, na dose de dons cálices,
« dos de licor, em cada refelçBo.

As primeiras doses provocaram
t um grande calor no estômago e
ii loiro depois vômitos de bilis. Ao
« cabo de . ou 5 dias, a febre tinha
«cessado. Voltaram o somno, o

appetite e o contentamento. Dei
« dias depois, estava • completa-
« mente curado, e desde então nio
« tenho sentido mais nenhum ae-

cesso de febre. Cumpro um de-
ver recommendando este vinho a

« todas a» pessoas que padeceu*» de febre. »
O uso do vinho de Quinium La-

barraque na dose de um ou dous
cálices, desde licor, depois de cada
refeição, basta para curarem pouco
tempo a febre por mais rebelde e
antiga que seja; A cura obtida por
melo du vinho de Quinium Labar-
raque ó. mais radical, mais certa do
que com ai quinina só, por causa
dos outros princípios acti vos da '
quina que encerra o Quinium La-
barraque e que completam a acção
da quinina. E' que o Quinium _
um extracto completo da quina.
elle contém todos os princípios
uteis d'esta preciosa casca, dis-
solviitos em vinhos d'Hespanha de
superior qualidade.

O vinho de Quinium Labarraque
_ o roi dos febrifugos e tambem é,
con forme a expressão d'um illustre
medico « o mais efficaz « o mali
enérgico de todos os tônicos co-
uhecUlos. u Em pouco tempo resta-
belece as forças dos doentes por
mnis enfraquecidas que estejam o
lhes restitue o vigor e a energia.

Eis porque as pessoas fracas,
debilitadas pelas moléstias, pelotrabalho ou por excessos; os adul-
tos cançados por mui rápido crei-
ci monto, as moças que custam i
se formar e a se desenvolver, aa
senhoras paridas, os velhos eufra-

ãueeidos 
pela idade; os anêmicos

«vem tomar vinho de Quinium
Labarraque. E' especialmente re-
commeudado para os convalet-
contes.*

A' vista das numerosas curas ea
casos desenganados, obtidas com
o emprego do Quinium Labarraque,
a Academia de Medicina de Pariz,
oão hesitou em approvar a formula
dVste preparado, rarlsslma dlstlnc-
cão que rcconimendaeste produetoa confiança dos doentes de todos os
paizes. Ainda nenhum vinho toulco
mereceu táo alta approvaçâo. '

O Quinium Labarraque vende-M
enigarrafas e meias garrafue ____-
k em todas as pharmacias.

Depósito: Casa Frere, rua Jaoob.
a* 19, Paris.

V. S. - O Vinho dê Quinto» Ca»
tmryique tem um gosto amargo bem
wnmunciado, witu convém timbrar
qiMt apropria quinaé muito amarga;
tis porqu* o amargar d» «into da
Owniuméa melhorgaraaHadtnm
força em quina ; pt eenisguiaU,
de tua ef ficada. •

DestrOe instam_neam_nie iodos o., micróbios da
Peste, do Cholera, Febree, Diarrhêas, Moléstias

veaere»_i e Dyienttrias dos pai_e»q__nt_ s.
Indispensável contra as epidemias.

DOSE: Uma medida rio Irasco
,-i'nm litro de agua para todos usos.

Soclitl ite riNIODCt, 32, Rus dis llt_irliu, pírh
¦ Porto-Alísn:tf'mkiWi'iÜ0ú%lAi,< c_l
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Í5ÃO OS MAIS SENSÍVEIS E OS MA
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cii<-ir o Assignatura
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Os accessos cedem promptamen-
te, n expectoração é facilitada e a
calma sobrevem com 0 uso do Pd
Indiano, do Gilíoai, o melhor e o
mais preferido.

Em todas as boas pharmacias •
drogarias.

Exgottamento
prsmatu o

Exgottamento nervoso, ne ¦.. -
tlienia, fraqueza sexual, ast - a
cerebral ou mental, curam-se • m
o TONuL de Uitioni, ex^ilemc
medicamento qne reconstinie as
forças o imin-imc no organi .mo r>
tisencias vital.
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COMO ESTOU OOMO ESTAVA

"„À Fcd^raçío'' -*¦ 10 áe mvomliro da 1918

Peitoral de Ârigiço Pelotense
Quantos soffrimentos!

Quantas noites em claro 1
it*

Í.iil:'

Loteria do Est ado
|| :--^1IiilGá- no Bi;aril ano 

'áistEibna -TS,-/.".
Sorteios em globos dç crysiai movidos por eiectri-

cidadç ç bullas numeradas por inteiro
¦¦:,• A JLoteria tio Extaulo destrilme maior porcentagens de pre-

mios sobre qualquer outra loteria, sendojo seu menor "premio 
mais

do duplo do valor do bilhete, o que nào acontece com outras.
Premio maior..... 5*>:OOO$O0O

Extracção em 18 do Novembro, ás 2 horas da tarda
Jogam somente 10.000 bilhetes com 1.400 prêmios
10.000 bilhetes a ilij.ÓO ..-.'. ítíOiOOO.ÇOO.
MénOB 25 »/o.  _0:0().iS0O0
75 o/o em prêmios Ks. líiOiOOOüOOÒ

DISTRIBUIÇÃO bE FREWOS
1 premio de ,r>0:000$000
1 premio de .' 5:000.1.000

.... , 1 premio de 2:00.8000
1 premio de hOOOSiOü.

-1 prêmios de 500$000 .' . . SiOOOSOOO
12 prêmios de 2.0Ç000 .... 8:(W0.-j!000
i.0 prêmios de IOOSOOO .... BibOOJOOO

l.íftO prêmios de 10$000 . . . 5-l:UüOã>000
l.-.iíò prêmios no total do. . , . ¦ 120:0003. OOO

administração - Praça da alfândega n. 11
Os concessicüados: ZfomfiranQ & La'Porta

Telegrammas: — «LOTERIA»
¦ -^fg^ WW?-- • :~™~™' ",""""—*v-

0 MELHOR DESIIFEGTÂNTE
$ A'venda nas principaes casas

de ferragens, drogarias e pharmacias
A marca palavra Creolina é registrada

xfK

li!
no Brazil por WH__.I_.9A.V_ PEARSOfó, HAMBURGO

«¦MCTBBWHi

iili Bolsa Commercial
Compra, h vendo, noções ou titul.ns de qualquer companhia on

banen, cciii _cilo. ou liliái eiíi Porto Alegre, bom como <.<'lwiiture«
apólices ioderães. cstiuluao.s o municipaes. cazas, campos, eliucarns <
terreno-i. I-.' intuito dn JJolsa em sua se/çào du corretagem, dar um
cunho próprio e como cdnyem, aos negócios de compra c venda, dc
canas, terrenos, o lícitos moveis etc.; não fazendo mesmo, questão di-
coiuuils.-í.<\ para conseguir o f\jn dozejhdó -.

Poi- isso pode a todos, capitalistas u homens de negocio, quo o
pi-prui-i'!.!, sempre nii"Es tenham fio cpi.npraj;püyender, o assim auxilia-
da, prestará optimo serviço ;'i praça, no assumpto de corretagem.

,i_,. ;¦¦:(}-¦.'.¦ ¦¦- '¦'¦' '¦¦;''..'•

A eon-.p.-mi.ia tom sempre cazas para alugar; o aviza aos srs.
proprietários qtto até dêzcnibrò do corrente anno, n matricula dos pro-
dios iS iz'!i|tn tio concribiiição ; o mutuário, quu precizar, consegue pe-
qitcnos en.pn_f-.tiii.os.

Empresta dinheiro mediante caução k diarnsiiies c ostros valore.
Compra brilhantes, montados ou avulsos

Rna Vigário'José lgnacio48, antiga doRozario'relc_tiióne ii. 147'A- 2? ord.
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0 MELHOR TOKICO E 0 MAIS EFFICAZ
Superior a todos os Vinhos de Quina conhecidos.
E;-ó VIGOR c a SAUDE absorvidos cada

dia sob a-forma do uma agradável bebida.
A* venda zx. todas ab pharmacias ' 

fâ

Quantas dores o quantas vidas teriam poupado os chefe» do familia qu«\ logo aos primeiros symptomas de bronchi-
tes, tosses, roíMiuidõcs, influenzà, escarros dè sangue, resfrindow. ele., HvOMsem dado »uh doentes a «Maravilha do ttlo
Grande dò Sul» o famoso e po"pularissimo'l>ElTOKAL DE -ANGICO PELOTEMÜli.:'-'-';'-;^;,

Os médicos asseveram que todas essas moléstias silo devidas ao» microhloo <*' quo nenhum outro remédio ha oue
cguale nos pulnrôes a dcçAÒ Dalsauiica, calmante e eicatrlsanle du PlilTOlS/üTij: IU3 AJVlICO IM:L0í^\SI: Todos aquelles
qúe uma vez kc servirem delle, nunca mais abandonarão. Nas casas de ft-iii.llih «o l'0do «lo clássico oleo de rlciuo, se deve
encontrar sempre o PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE. E'innocente e eura sempre; não tem resguardo. Para as
creanças é uma delicia. '¦Â-f-f'.}^'.' ''..'• '"¦¦¦.¦

O Peitoral dç Angico Pclotensç achà-sç á venda em todas as pharmacias z drogarias

Depo&iío geral: Drogai Ia de Eduardo C. (Sequeira — Pelotas

Fabrica tt« Chatos,, Gáudio"
FUNDADA EM 1896

GBA.ND 1?_E£IX;^:
•xzsg^^amm^KT^^m^- Saint: Louis — 1904

Oscar Teichmann h\ C.
PERMANENTE EXPOSIÇÃO DE NOVIDADES

Porto Alegre—Rua dos Andradas esquina da Dr.Fiores
ni..i--.-._____.__.

Óptica e Relojoaria
de E. Jeanneret

CASA DE CONFIANÇA, A MAIS ANTI6A DO ESTADO
Grande sortimento de óculos, pinoe-íicz, botas em ouro. chapeado e tartaruga

Especialidade era chapeado americano, artigo Üno o de muita duração.
Vidros paru todos os defeitos visuaes, que permittem apromptar qualquer receita medica.
O mais bem montado gabinete para exames da vista as ultimas novidades om instrumentos.
JKxnisic. gratuito.
Única o.íicina montada a electricidade com rebolos modernos americanos, quc permittem a^lapi-

dação automática de todos os vidros.
  s.Sn.

Loler Federal
Emissão1 especial para o Rio Grande do Sul

Extracção: em 17 de novembro
Premio maior: SO:000$000

PLANO
premio de 20:000$000

3:000!BOO_
«1 «... 2:00OS00O

'« 1.000$00ü 2:0008000
<t.;; 500,.000 2:000»000

5á^-- 200í?000 ÍO.-IOOSOOO
« 200S000 app. 1° . 400$000
« IOOSOOO « 2o . 200$000
i MSOOO « Bo . IOOSOOO

10 i a. 4OSO00 dez. I».-. 40O$0U0
10 « « 30S000 « 2o . 300S.000' 10 * 20â()00 « " 

8" . ÍOOÍiOOO
100 « « ÍOSOOO cent. 1» . .. 1:000$000
100 « « 8$000 « 2o . «OOSOOO
100 « « 0S000 « 3» . (iOOSOOO
700 « « 4S000 2 lin. io . 2:800S000

^00 « « 2S000 term. 1° . . _^12:t_00S000
7.397 prêmios no valor de . . . Rs. .8:.00S0Ú0

Paga-se a quantia de õOOSOOO, a quem provar'que o nosso vinho
Bordeaux Gòiés do Claii-Hc não é o mesmo da analyse junta;- Paga-se igual importância, a quem 

"provar 
não ser cate vinho o

francez de maior consumo no Estado, apezar da guerra que-soffre de
alguns interessados em desprestigial-o, pois, sendo o seu preço muito
conhecido, não podem augmenta. o : dahi o intijiesse em substituil-o
por outros typos inferiores, os quaes, sendo desconhecidos, prestam-

e a maiores lucro3, eom prejuizo dos consumidores.
Distinetos médicos o consomem e o aconselham em muitos casos

aos seus clientes.
Os verdadeiros conhecedores e os que prezam o bem estar e a

saude, preferem o vinho Cote» «Ie CUairsic a qualquer outro, e pa-
ra evitar falsificações, compraiu-uu directamente dos seus únicos ira-
portadores.

__*r«_\.«. «la «luzia «le gari-afas. . . 18$<MMi(sein garrafas)
__*r<.ço «la <;aixa com 1» {(tivrafai. 1<»S0 .)<>
Pieveinfílo s Marca registrada, e para evitar enganos preveni-

mos que faremos prevalecer os nossos direitos contra os falsificado-
res. >

Laboratório do Analyses da Directoria de Hygiene do Estado do
Rio Grande do Sul. -

Certificado »t. 133 — Certifico de que a imalysi a que se pro
cedeu neste laboratório, requerida por .5. i'. JÜouirdette <__, V., ein
14 de setembro de 1912, deu o seguinte

RESULTADO:'
O vinho analysado tera a seguinte composição :

Peso especifico
Álcool em peso
Álcool em volume
listracto secco
Cinzas 
Acidez total (em aeido tártavico)
Acidez volátil (em aeido acetico)
Ácido sulfurico (SO,3).
Acidò sulfurico (ern K,2 SO,4)  .
Assucar.es réduetores (em glycoae)

Corantes artiliciaes e antiseptieos uão. Vinho
deaux.

Porto Alegre, 30 de setembro de 1012,
Foi cliiuiiüO aualysta, «Ir. Albcrtiui.
ü escripturio, I». Araujo.

QRANDE HOTEL - Porto Alegre

-10- 16

.

0,0910
101,00 por litro
125,00- » »
20,78 » »
2,5G » »
í),H.'i » »
1,33 » •
0,63 » »
1.39 » »
1.40 » »

puro, typo Bor-

[ 
"¦W-CPCUMCH. BÍCTCMlTe.

f^bij^'l)IJliíSg^_p^i^g_

-se em

^áaM__3__^_____^^

0 BOM FUMADOR nâo per mais íuinar oulro |
PAPEL DE CIGARROS do que o

ou

l. hmi lilili í tf "Ia t. Rali! '
Ü0 V £ í. reisí AiHlríuU». Ng\:0;_ Mi} v a^

flGjl: -J Arirr_ihc;Hc e:_.{>ccliJi:uu

EI _.:?. IJ'.::id>J, chauUn-je fraàçOM; Pina ChiijI. cáa^taóü»:
ta iÚlUn.'; La ABiéricanit^i çàiiçfih»!lista intsrKaciüjia}; Jo Mc-rt-
di, fcaila.iü; u\iUi is ta •; Luira Lotubasai; La a.dcúò?.ííi.'i, c-hiçi-
netíiit!.-iat«i!»:^:cn3l; La Ker-Loo, uaíádle fôaas.^ ; Lhcix DuzAcantante a yü2 ; Laa "leurvilíod, uucííd oomien iUiliano".

,_ , CARIOCZV^íalcatrão

Ciitmu. mi-çoc. mioi, bomiDi. au.
Itierti, lados cncaDtrtni üo Orua.il uo
uoia rciiKHlio pari »l úobdçu Ao peito.

mm cg» tosse
O Bromil é um xarope
efficaz para curar bron.
chites, coqueluche, as-

l thma, rouquidão e qual-
quar tosse. Reúne em
si propriedades cal-
mantes,. antisepticas e
expectorantes: allivia a
fosse.desentopeo poito
o faz expellir o catar-
rho, produzindo assim
a cura immediata--La-
boratorio. Daudt & La-
gunilla-Rio de Janeiro.

. As extracções desta loteria são flsealisadas por ílscaes do ffo-
verno da União e A vista do publico.

Os bilhetes acham-sC A vencia nas agencias de João ISboli,
Temistoclcs «recco «St Filho, Uaptista Curcio e na agencia
central á rua dos Andradas esquina do Commercio.

Agentes geraes em todo o Eatado
_2_v£-i^cillo & XxttZ-iêLo

_B.__. A&. M.& M?Z ]Et :n_1__. j&k. -. r_H.' C_J»

Inventores dos preparados: A Saude
da Mulher, Bromil, Boro-Bo.-cic»
e Depurativo Ljra (Hamosano).

fi. A. Preeroso—Blo,

Alliança

BRANCO E ALCATRÀ0 GOMMADO
de BRAUNSTEIN Frères — PABIS

Fornecedores fio Estada rrancaz e das principaes fabricas brazileiras
para PAPEL de CIGARROS em Resmas e Bobinas

Fora de Concur=o : Londres 1908 - Turin 1911

FUMADORES, exijara-os em todas as TabacarlasE

CASTILLO $ flLVE *stnt>

AKEM!A,0HLQIT08{
CONVALESCENÇAS
MOLÉSTIAS ¦,

. At CORAÇÃO
TRABALHO

EXCESSIVO-

Afpro verto \k-1o Ulr» Geri! Je anuclíT*
t-iiblica rio Rio-do-Oanelro. \

&
Illlt-Jl.!

TÔNICO
S«M_lilti_I!.

Oinai-joctivo,
nmt» attraosvworn*n"s it-riiant"

d-H t- v. o tio»
«sti.i.u'!!$___.
:B'-e r.v.-

»1* CtrCEfiO.PIf0SPH4TA0O w*
ti ii: iti i Qiit itlln Jo mi Cl;, tt I irsi) ii _ itlIUi.
Keconsíiíafnte fftra/ iu Syste jos

OsjeOj llorvozo j Sanguinoo*.
AFFECÇÕES oo PEITO edot BRONCHI08
DEülUDíOÍ GERAL.PERIURBACÜES DIGESTIVAS
NEURASTHENIA. PHOSPKATURIA.il .

.IiE. r,it»t.ti lit. U t" riuit, 33.Bua tln Bao. PAKia
jêkAItLj/En\\\ti VULCUJt.Hkl. «• l>i-:

Rua dos Andradas ns. 235 e 237
(provisório)

rH.i»<)N dlam! «rondei, li-
<3i5iiluv«>«?« ! Jóias, brilhantes, ro-
lojíios, pêndulas, despurtndorea.me-
taes, íiiammoplioncs, chapas, bi-
jouterias onchapadas, óculos, pin-
«tí-iiest-monoculos, binóculos, Btc-
roosuopoü com lindas vistas, aovi-
iludes e miudezas.

Gliib Alliíinça « o mais vantajoso.
Onieiiuts dc joalliaria, relojoaria,

,í>t>. »'t'.r.i e óptica.
S'i,_'V«m minem yl«to« em Por-

to Alepri*. 'ffí.rrnçfto tlnhi nn-
tes ilu iniulaiiçii pnra o novo
l_rc(Uo junto ns. 9â!> n 2-11.

p! JEflNSELHE
d. 2» ord.

CONSULADO
DE LA .

República Oriental dei Uruguay—Porto Alegre
Por disposicion dei seflor. Cônsul, se informa'que esta Oficina pres-

tara especial atencioii en suministrur gratuitamente al Comercio y
la Industria todo dato relativo a la importacion y trânsito de produ-
ctos, con respecto a la República Oriental dei Uruguay, formulando
cuentas de gastos, transportes, lletes, impuestes, seguros, etc. Los se-
flores comerciantes e üidustriales pueden dirigirão por su intermédio
al sr. .Tefé de la Seccion Comercial anexa al Ministério de Relaciones
Exteriores, Ãlontevídeo, remitiendo precios corrientes, catálagos, re-
vistas, etc. para trans ini ti rios a los centros mercãntiles de Uruguay.

Tambien se hace saber que la Oficina atenderá com toda solici-
tud cualquier pedido de compra de reproduetores, poniondo en co-
runiiicacion directa a los seüòies estançierOà rio-graiidenses con Ias
principales Cubaflas dei Uruguay. Los produetos en venta estáu per-
fectumenie aclimatados, tuborculiiiizados y eu superiores condiciones
de salud, constatadas por certificados oficialcs. Casi todos proceden de
campos ul norte dei Rio Negro, cuyas condiciones climatélicas, topo
gráficas y ile higiene animal son iguales a Ias dei Estado de Rio Gran-
de dei SÍtr.

Actualmente han llegado a esta Oficina lás siguintes propuestas
de venta: Estabkcimeutu San Antônio- Durazno. Canados de campo.
Vacunos Dnrham, vanedad lochera y Duihain-üamenco. Toroa de 2
anos: $ 200, de menos edad S 150. .Vacas y Vaquillonas de $ 120 a
$ 160.-Ovinos: merinó eruzamiento australiano: carneros § 50, borre-
gas $ 20.-Shropshire, caras negras, S 25 y 10 respectivamente. Por-
chiou: craoneses, casal lechones $ 25. — Aves: Orpiton,'$ 15 a 25 ca-
sal. Cabaha La Paloma-Soriano.—Plantei Durliain, puro por mostiza-
cion, procedente de lá calniíiu dçl Iícy Eduardo Vil de Inglaterra. 18
diplomas yli mcdallas.—Linuidacion dei último lote dc li vacas y -1
toros, comun toro padre puro do prTmèr orden. —Peso do £ 1000 a
lilOO kilo.s a los ;-. aüos. Prccio convencional.

Santiago Ruiz Moreno— Paysandú. 20 toros Devon, puros por cru-
za, de campo a í. 80 cada uno.

Cn..iiíia Liou moedor. 1 aysandu.— Vacunos puros por mestiza-
cion de tres generaciones. Reza Ked-Poüed, absolutamente mochos, pc-
lo oscuro requemado, mucl.ò engorde. Primeros promios en varias cx-
posiciones. Toros de 2 a 3 aíios de 700 a 1000 kilos. Animales de Cam-
po para entregar en Marzo de 191-1 por haberse agotado el stock dc
1913. Precios varian de 000 a 150:3, segun pureza de la sangre.

Los animales ofrecidós en venta esthn inscriptos en el Hcrd-Book
uruguayo y ólreceh garantias oficialcs dc salud.Tranporte y tlete por
cuenta 

'do 
los compradores. El peso oro uruguayo vale8193 reis a tipo

de bolsa y a2õ0 bancário, incluso preciò dol giro.
Olicina: Rua Andradas ri'. 8Í.7 A.
Purto Alegre, i. de Octubre do 1918.

Juan b. Ferreira, secretario interi",;.

im
CoriHtntHitxií, Hseoiistllultlcs,

Alarmotoaoss. ForlUiesücs
Püuies Oríeataics

O iiaico pnvluc-to quc cm
d .mm i_i«Z"í a>».«.í »'i u tfcMa-

fig"-^ *"Kt«i.-aiu <t • fítTneu tu
?'+.iJ í»¦-_'.o ttein <>i_*j_r «_t>tii <o r\-

ir-:m H Wtli^A A pi-reviu. ">_^
l(.-*ii'.»»í.» lüilai.?* r.u/íiea».

J.SAflt r_". P«.«. Vr«!»t»
i'(rí_ l.--sx.-.i._:..;ri-.--,i;«.i.
Pin.:8-3a. Portodltor»

PASTILHAS VICHY-CTAT
COMPRIMIDOS VIW-ITAT

Ss! natoral extrahido das agaas de
V)ohy-Etat. Vendera em frascos de
125-250-500 Brammao.

2 ou 3i(_poís das refeições
{aciliiam a digostáo.

3 muito práticos em viagem
para fazor agua,

_^_  di&autivo gazoaa.

nKtlu..lnK;ir.ítK~n-\***i '.«Faitmnm- ~«—-wwwww

Gasa Glnb Parisiense
PORTO NLEGRE

126 — Rua Marechal Floriano ~ 126
TKLKGRAMMAS: AL1U

Agencias em todos os municípios do Estado
CAPITAL SOCIAL 200:000$000

Club'' permanentes para mercadorias em cerni com sorteios se-
manues todos oa Sabbados pela Loteria da Capital Fcieral.

Autorisada a lunecionar pelo Governo da Republica por carta

PiftcalUaçiia n_ma_.nl pelo funecionario ._•» CàoVerno
Federai.Issler Iriuãos & €.
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